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A ssis Brasi l

E n vio-te co le c io n a d o s  os m eus versos. Vai 
envolto nesta um  longo e sincero abraço de profun

do agradecim ento .  Os versos que vão a p a r e r e r  sob 
o t ítu lo  de C antos e Lu ta s ,  são  os que há tan to  
t e mpo estavam  p ro m e tid o s  sob o de Q u a d ro s  e  r i
mas. Es s a  prom essa d e  publicação ia sendo adi a da 
peto  tem po afora, graças às  difi c u ldadcs m ateria is 
que  esm agavam -m e as in tenções. Um a  ta rde em 
q ue me vieste  v isitar oom o n o sso  C as tilh o , fa la s
te-m e casualm ente n o  l iv ro.  Contei-te os apuros 
em que me via e con fessei-te que estava  quase resolv

ido a n ão o publicar. Foi e n tão que me disseste 
com a t ua m agnífica sim plicidade d e d izer a s  

coisas: "Olha, se queres, eu publico-o. "  A c e i t ei.  C onhe-



te  a  sinceridade e a dedicação que te  distinguem e 
a estim a que me te n s . No m eio do p ul u l ar das 
odiosidades g ra tu itas , das invejinhas an êmicas, e das 
in trigas im puden tes, o f a t o  de publicares os meus 
versos é um s o l e n e  testem unho  de que não são tão 
desprezíveis de. le r-se como ela s o propalam. Foi 
essa a principal razão que levou-m e a a c e i ta r  o teu 
generoso oferec im en to . Excusado é dizer-te o quan
to te sou  agradecido, e o quanto , de há muito, te es
tim o o cará te r  e  adm iro o ta len to .

Adeus.

A braço-te.

V ALENTIM MAGALHÃES.

COrte, 10 de J unHo de 1879.



a Ideia novaa barros Cassai.

Abis ma o teu olhar no azul do firmamento, 
Devassa o velho Oli mpo, o velho céu c r is tão 
À serena altivez do seu deslumbramento 
A indagadora vista elevarás em vão!

Está deserto o céu! No grande isolamento 
Palpita ensanguentado o sol — um coração...
Mas os deuses de Homero, o J e o v á  sangrento, 
Al á  e Jesus C ris to , os deuses onde estão?



Morreram. Era tempo. Agora encara a terra:
C a n ta  a leg r e  a  o fic in a  e  canta alegre a escola.
O  G ên io  en terra  o  M a l em  u m a  n eg ra  co v a .

Deus habita a Consciência. Ο coração descerra 
Aos ósculos do Bem a rúbida corola.
Vem perto a Liberdade.

É  isto  a Ideia Nova.

S. P aulo . A bril, 1879.



O herói moderno

A ASSIS BRASIL

I

Q u a n d o  à s  v e z e s  m e u s  o lh o s  s e  d ir ig e m
Tomados de pavor e de ve rttigem 
Aon nossos tempos maus e doentios, 
Tenho fundas saudades lancinantes 

Desses tempos distantes 
Em que os heroicos peitos  palpitavam 
Sob  os férreos co le te s  luzid ios,
E em que as lon gas espadan c intilavam 

No punho dos heró is ,



Com  aquela altivez serena e forte 
q ue a fro n ta  os vendavai s , que afronta a morte 

à viva luz dos s ó is ;
Em que os nlhos honestos, sonhadores 

Tinham em si os límpidos fulgores 
Das almas virginais,

Mas q u e  b rilh a v a m  rú b id o s , a c e so s , 
S e  o  c rim e  p o rv en tu ra  tra sp assav a  

Com os torvos p u n h a is  
Os peitos indefesos .

Eu sei : foram trevosos e m a ld ito s , 
Cheios de fundos erros e de m i t os 

Esses tempos de o u tro ra. 
Da Liberdade a resplendente aurora 
As a lmas inundado não havia,
O c lero, o feudalism o, a  m onarquia,
Tomados de fatal hi drof obismo, 
Como os rijos tufõ e s da ventanía, 
Plantavam  sobre a terra o despotismo.

Nos b rônzeos corações 
As cóleras uivavam surdamente.
A Honra era uma deusa incandescente,
A vingança, uma Eumênide terrível 
Desg renhada, panté rica, impassível,
Espumando em medonhas contorsões... 
Nas delicadas taças das orgias

Bebiam-se alegrias
Corn o sanpue dos míseros vencidos.



Na flo res ta  d as  almas os gemidos 
Cantavam tristemente as elegias 

Das dores im o r ta i s,
Sombria como os cânticos de Homero
Vibrava pelo mundo em desespero
A ensanguentada voz dos tempora is . 
Era a alma uma esf e r a  tenebrosa 
Comο um astro apagado nas a lturas,
Ou como perfumada e rub ra  rosa 
Sufocada no pó das sepulturas.
Era Deus um g uerreiro gigantesco 
lleroico, aventureiro, romanesco, 
Brandindo a grande espada dos combates, 
Como um Titão feroz e soberano 
Envolvido em roupagens escarlates.

O Sentimento Humano,
Como u ma es trannha planta delicada 
Que precisa do sol e da orvalhada 
E que  brota em rebeentos tortuosos,

Não sendo bem tratada,
Os galhos bracejava a luc i nados, 

Fanstásticos, exóticos.

Eu conheço esses tem pos abi smados 
Do infortúnio nos vórtices ca ó tic os,
Rep le to s  de ru ínas e destroços;
Mas quando em  paralelo os ponho aos nossos,. 
Comparando os espíritos modernos 

Aos antigos varões,



II.

Prefiro aos hodiernos 
Os antigos e fortes coraçõ es.
Os guerreiros de o u tr ora tinham  n 'alma 

A heroicidada calm a,
I maculada e enorme 

De um velho Deus que sob o céu risonho 
Repousado, a sorrir, tra n q u ilo  dorme 
Envolvido na luz de um grande sonho. 
Nos corações an tigos habitava 
O denodado arrojo da bravura,
Ne l es havia a l úcida loucura 

Chamada sacrificio.
O lu ta d o r  à morte se arrojava 
Para que Deus s o le n e m e n te  ungisse-o 
Com a suprem a bênçã o  das v i t órias. 
Como altivos condores fabulosos 

Aninhavam as g lórias 
Nas alm as im p o lu tas  d os heró is, 
E havia um quê do palpitar dos só is 

Na luz dos seus olhares.
As cá lidas paixões cavalheirescas 

Dos velhos titulares,
Dos fidalgos antigos 

Tinham a santidade dos altares 
E a força dos castigos.

A sua longa espada valorosa,
Como facha de luz esplendorosa, 
Atirava-se intrépida à batalha, 
Defendendo seus reis e seus am ores..  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .



i

Não há hoje um herói que aqueles valha! 
A raça dos leões e dos guerreiros 
Degenerou em raça de mastins !
Oh destino cruel ! Míseros fins!  
O nojento reptil da hi pocrisia 
Manchou de visgo os rútilos sacrários 

Da entidade moral!
A vergonha despida tripudia 
Nos criminosos braços dos sicarios

Vai  florescendo o Mal !

Ó  leões de outro tempo! Ilustres velhos 
Que líeis do volor os evangelhos, 
Ajoelhando, graves, recolhidos 

Da honra ante o altar!
Que trazíeis nas frontes esbatidos 
Os mi s tén  os da luz crepuscular;
Ó  rostos enrugados e valentes 
Em que jam ais a mãο dos insolentes 
Tocava, sem c a i r  no chão cortada!  
Ó  augustas e níveas cabe le iras 
Que é reis como uma auréola sagrada 
Nessas marmóreas frontes sobranceiras.

Ó corações estoicos!
In trépidos e sãos, puros e heroicos,
Em que fervia o sa ngue tdío pudor;

— Eu lembro-me d e vós ,
Apóstolos da honra e do valor 

Intrépidos heró is!



I I

O herói moderno é um pá lido rapaz 
Postiço, perfumoso, a fem inado,
Exi bindo ante a fria luz do gá s
O seu  fino s orrir falsificado.
Não sabe rir de um a risada franca.

Não esgrim e o florete, 
E joga sim plesm ente o voltarete 
Por sen tir g rande horror p ela arm a branca. 

É  herói , mas da moda.
Muda de opiniões como de calças.

E gasta a vida toda 
Enganando sua alma alegremente 
Com as fa lazes glórias  do desbrio 
E os torvelinhos lúbricos das v alsas. 
Atravessa da morte o negro rio 
Em um flórido barco sorridente.
Vai -se aos p o u cos deitando no a taúde,
Ao deitar-se no leito do impudor.
E le  cospe no rosto da virtude 
E  r i - s e  com os risos da descrença 
Se uns lábios de m ulher dizem-lhe : Amor.
Nem s eqner sabe  crer. A t r eva densa 
E terrível do nada o conquistou
E e l e  é co mo u m planeta que tombou 
De súbito nas fauces do infinito.
Seu d ébil coração inconsisten te,

Como as ondas de areia



De um tristonho deserto,
É  so n o le n to , cé tico, m ald ito ,
Como um fru to fatal nascido perto 

Das margens do Mar Morto.
É  nau perdida, a navegar sem porto. 
Não palpita, não sonha, não anseia 
As luzes do Ideal. Como um precito 
Macilento, esquelético, idiota,
Que traz no magro corpo a veste rota 
E pelas solidões triste vagueia,
Assim seu coração, sem rumo certo, 
Estúpido e tristonho vai  vivendo.

Sem dúvida está perto o fim tremendo, 
O espantoso castigo desta raça.
É  tempo de arrancar o peito em sangue 
À  insaciável fome da desgraça! 
Ó  céu indiferente e esplendoroso 
Que arqueias sobre nós a curva langue 
Do teu profundo azul voluptuoso, 
Dissolve-te em dilúvios de castigos,
Em borrascas de fogo e de vingança!
Ou manda-nos a pomba da A liança 
Que nos seus voos plácidos, amigos 
Nos traga da oliveira do futuro 
A delicada folha verdejante! ...

Eu vejo tudo escuro.
Que ruja o vendaval!...
Está tão perto o Ideal 

E nós agonizando moribundos!



Alba t roz que subiu nas largas asas 
Aos abi sm os do céu 

E que ao beijar a viva luz dos mundos 
Despenhou-se e morreu!  
Eis  o nosso va lor!...

III

É  tri s t e o ter saudades do Passado, 
Quando a senha do mundo é : Caminhar, 
Quando ao hom em , na dúvida abi smado 
Vem a fronte, a C iência ¡iluminar...

Haver no crâni o luz e no en tre tan to  
Jazer em negra noi te o coração! ...
Rutilarem as g lórias en tre  o pran to ,
Beijar a luz do sol à podridão! ...

O' Honra,  ó  Consciência,
Não é possível, n ão , que a g rande  tum ba 
Dos sécu los no pó vos sepultasse!...
É  m is te r que a A lm a H um ana não suc umba, 
E a sag rada m issão nos tem pos trace!...
E s m aguem -se os broqué is , p arta m -se as lanças, 
Dos bronzes dos can hões façam -se estátuas!
E dos tem plos escolas pr'as crianças!

A h ! é outra a batalha!



Cale-se a voz sangrenta da metralha, 
Erga-se a voz piedosa do Direito! 
Que o coração a palpitar no peito 

Se atire a nova liça!...

Eu no Porvir pressinto a F'licidade: 
Quando pairar por sobre a Humanidade 
A bênção sacrossanta da Justiça!

S. Paulo—Abril—1879.



É  quase madrugada.
Na mesa jun to  à cama, 
Da lamparina a c h a m a  
Tremula amare lada.

Na so l id ão calada,
O pêndulo reclama 
O peito de quem ama 
À  plácida morada.

Mãe

A João Μοττa



Que blasphema e que esmola. 
O seu timido olhar myslerioso,
Vae da ruidosa multidão da praça 

A' vazia saebla.

Entram na igreja as damas elegantes. 
Exhalando perfumes delicados,
E suspendendo as caudas rozagantes 
Que custaram insomnias aos maridos.

Os burguezes senis, condecorados, 
Vâo seguindo das filhas os vestidos.

E toda a multidão devotamente 
Doscobre-se ao subir a escadaria 
i)o znagestoso templo refulgente. 
Levam todos no rosto a béatitude,
O aspecto da oração e da virtude, 
Emquanto levam n'alma a hypocrisie.

Soam mais alto os mysticos cantares. 
Alegremente fulge® 03 altares 

Entre incensos febris, 
Emquanto geme, á porta, a voz dorida 
Fúnebremente ronca e estremecida 

lio misero infeliz.



E toda aquella gente que corria 
A’ adoração do Aliso de Maria 

Ensanguentado e doce 
Passava pelo pallido indigente 
Como si aqucllc aueiáo pobre e doente 

Um cào leproso fosse.

Cruel religião que esbanja em lestas. 
Em pagodes inúteis e sagrados,

O que bastante íòra 
Para valer aos mis, aos desgraçados 
E lazer com que as almas deshonestas 

Vissem de novo a aurora !

Maldicta Igreja a Igreja que abandona 
A' garra çasaeiavel da miseria

Os orphftos e os mendigue.
Em quanto o gordo eonego resomna 
Na gostosa indolencia da materia 

Sem temor a castigos!

líeligiio do tigres a que prega 
A Caridade, o Amor, o Sacrifício,

O consolo aos afflictos,
E sem j>i-na, e aeni dé, rezando, entrega 
Dos crimes e da fome ao precipício 

Milhares de precitos !



A* CASTOS ÎÎ LUCTAS

η

Oemo um tigre colérico, sangrento, 
Vjraehado nu lóbrega escondrijo,
Do mendigo mi cráneo voltio o njn 
Assim rosnava surdo o pensam ento:

r

« O pallido o piedoso nazareno,
Que andaste pelo m ando docomentc 
Apagando nas alm as o veneno 
lí derram ando o mel do olhar elemento 
Por sobre os coraçõoe am argurados 
Que, com labios etlicreos, inspirados, 
Pregavas as parabolis sublim es,
Que eram como as eclipticas dos nstros 1 
Tu que esm agaste as víboras dos crimes, 
Deixando nn lm n os luminosos rastros 
Qui acccndiam da Honra o nlampadano;
Que pregaste o Perdio, a Caridade,
O am or á infancia, nos pobres, á orphandad», 
E que expiraste , emílrn, sobre o Calvario 
Envolvido no <i6 ria Natureza !...
<Y Christo, um din, como a Biblia reza,
Trez vezes te negou um teu  amigo !

Oh ! negra ingratidão Î 
Poste al/ m disto atraicoado e morto,
PopoD da ffloete. fonehre do Horto



Km (¡uu cuti mulo ιί agonia cia Puixîlo 
O calicó da dûr foi ter corntigo !...

Foutu um martyr, um genio, um coroçfin 
(dicio do paz, de amor, do compaixão !

Hoju es monos f|uo um anjo victimado 
Do cujo peito o sangue espadanoja :
Tu hoja, û llomom-di'us ! es um mendigo, 
Um sacrosanto o triste desgraçado 

Quo mendigas um pilo,
Com o labio eloquente o inanimado 
Dara a faminta o rrtta multidfto 
Sentada nos degraus da tua Igreja ! i>

S. Paulo—Agosto—1819.



Piedade catholica

A. Silva Jaiîdim

No quarto do ura vigário. A triste lamparina 
Amarcllada e fraca expira lentam ente...
Sobre ura immenso leito o conego dormente 
Esbate contra a luz a face purpurina.

Ibirme ura somno feliz, um somno de innocente. 
Num banco o breviario, ao lado da batina.
Na parede um Jesus, íramovel, raciocina
Sobre o inferno talvez !... Silencio!... Derepente



Suti lurte pancada estremeceu « portu...
—Quem é que me incommoda assim á hora murta t 
Interrogou Ίο padre a \oz extremunlmdn.

—Accuda i  minha mie ! Depressa ! Lsti expirando ! 
O apostolo de Jjcus no leito se voltando,
—Pois que expire ! bradou... e nao se ouviu mnis n&ilr

S. Paulo—Abril—1SW-



Prenuncio da aurora

Λ « Ι 'Λ . ι ΐ , ιτ ν  ·

Κηίΐι » mvtiH .1. jm. >la« ruin «:,» ηιΐφΐιI**
1·*»ΜΙΙΙ1 n, nmlUvIOi i solIV»)., »|irv».».!»·.

■ν»Ίιΐ· ni-1~- ilii Irílm lÍm  n* Irrvul.··· j ’ulmf» «
Arnniv.-au.lo *o »r » . fmliv*. - .•«n.-.v.

P»«»ll» 1 tltlI-KIKHli·, CI» tlirMlhiO VaJVW. 
A* i., mi¡ . 1».·..» >..!..rl.l .  l i  l ’ r.>>rv«>.



CANTOS 15 LUCTASΜ

Das vi'llia» ehatniiuis, subindo oiii cupitttnp», 
Precipita-so o Tumo. Ouvom-so oa ar»eniuw 
Cantando horouleomonto us odes immortuas.
Os poemas do forro. 15' urna lyrn o malho.
15' noli re a Inepiraçfio n olmmu-su Tmbalho.
15 a Musa, a grando Musa austera o «aeronauta,
Ou o para o rúo anuí os cilios almanta 
Hnnlmdns an fulgor virgíneo da Justiça,
Chic prega ana r.nroçùos a loi da Nova Mlssa,
Cheia de robuste*, do amor, de honestidade,
I ssi Musa ideal chama-se Liberdade.
Thurilmln gigante : uma cidade Inteira I 
l’or ineenso sagrado o fumo das fornalhas.
Porem so na ollleina as rigidas batalhas 
Du \ ida contra a morte, a vellia traiçoeira,
15 cada, soin >pm snlia o mallín im hignnin, 
t)ue (i negro muda em rubro e o ferro em linit* tore» 
Cada »om (jtie elle tange f> n som d uma passada 
Do exercito audax, da legulo sagrada 
Das almas a marchar para o Futuro : a Lu* 1

O magestoso sol dos vrlhos edos atues 
Heijn serenam ente n fronte dos obreiros

\ a  hron/.eada tea dos rostos dos ferreiro* 
Ksbalo-se o luar sanguineo dos enrvAes, 
15, sob o labu tar dos musculosos braços, 
O ferro serpenteia em rubras coutoraftes,



ΙΊΙΚΝΙΙΝΠΟ l)l·: ΛΠ|<μ» \

C'olortoo i)N|iWglmio iuummo» ••«Hlliao.ot,
Um dalle» tom im l’rrnito llluuiliindu o larun 
JÇnmi i/nid i|im uniinndu u olnnlrliia do >■·nrfn 
ι,ΐιιο Itlumlnu o |iurvii‘ o <*li»mn »« Talniiio: 
horto como o ooirnHO o livro nomo <i v«nlo 
No» roniN ollion lumia, iiitiiww, pondu ν-ι |<·ιι ί>· ι, 
llollooln-Bfl u fulgor <Ium (donna mhiuI<·η I '■ ·,
Λ o.ntidldn ultlvn». du» «ipiili'p» lni|iollul"«

11« imqiiolli· oporurio u miman i'ohu»l·’ /,
IJlirt, do» ¡ndlrOi'H, dlntlnifun ιο Ιιίιμ ι·ιι > η ....Ιο

Huillín , um  nom n ít id o  no Ion»·' ouvlr«no i « · ,·
I rn um nom do olnrlm , IιιΙ··ΓιηIt l·ί ι1·· ■ Ini I·■ 
l,oi(u ι\|»Γι·/. I.udii η nm imoluui no don nlinln» 
Ho um ruido do onrro, o pnlrt» il·' oaviillo»

•■'ιι o onolin do rol a i'p llldo dn n lln  oO|l.·

\a»lm i|uo o dlvlnitvn o povo .................ido
l'll'nvil O BOU ohltpAr) oom Jtonlo do llld ltfold ''

I o rol oum|irlmonlinn o» aoii« Mol» luoml"» 
InKo», por mío pudor, do um tfnlpo doifolnl 
ii)lllllldo o ooohii nuil pmnou polit olllolmi 
Itnntmdii «o οΙιινΛο du lilmmmn purporiim,
”  moimmlui nnudou rlnonho, ion(uw»o



CANTOS E LUCTAS3(1

O audaz trabalhador robusto o talentoso.
Este erguendo, entretanto, o rigido martello,
No monarcLa liton o seu olhar singello,
Não o saudou, porem. Ini movei, taciturno,
Como quem 'stã pensando em üm pezar soturno, 
tjnedou-se. Eoseu olhar que aos poucos s'inflammnva 
Ti aba em si o fulgor que denuncia a lava.
No em tanto o rudo braco erguido sobre o ar 
O trabalho esquecera...

0 ' Luz 1 ó Liberdade ! 
Não estás longe, não! Vens perto na verdade, 
Pois que o trabalhador eomeea a meditar!

Tinguv, Junho, 79.



Carta ao oxm, barão do

Senhor barão !

Por IVusJsqne sinto-n)e acanhado 
Ao lançar mão da penna, e vejo-me inundado 
l*o {relido temor que sente-se ao fitar 
O porte marcial de um velho titular.
Kscrevo-vos, senhor, de pé, cabeça nua.
Meu pobre pensamento acanha-se, fluctua, 
ïSobre o roseo setim de mn flaeido papel,
Mais levo do que o ar, mais doce do que o mcl. 
Nîo set como exprimir da epistola o motivo,
Mue vos von diripindo em pessimo cursivo.
Kis o caso, barilo :

No baile divinal



Fiat lux

Λ lUvMUxno Corróa

Ministra escuridíto que o pígo habitas. 
Reelecto do silencio turanlar,
Km que geniem as coleras mnldiotns 
Une se vto no Infinito espedaear ;

l’allida.» nuvens que pnssaes afflictas. 
Tristezas espalhando pelo ar,
O profundas blasphemias infinitas 
Que trove ja o rancor do velho Mar ;



14 CANTOS E LUCTAS

Sombras, ventos, borrascas, o ster toi1 es 
O' livida phalange dos furores, 
Ariemessae-me o «ahos ao coraçSo!

Que ha de rom per a aurora fecundante, 
lio candido  so rrir  da m inha amante. 
Que se rá  como o Deus da Oeneio 1

T in g u v , Junho , 19.



Contrasta

A HuwKiKj Ua pt ist a

liojfi (i doininsrn, o «lia 
I)o universal descanço. 
Vae placida h arm orna 
No ar aereno « manto.

Aa minha* nata* lanço 
Λο mondo fju<- irradia, 
[jo fulgido remanso 
Na santa letbargi·.



S. Paulo, Setembro, 1K7K

O so l. ro m o  u m  caixeiro , 
O trag»· d om ingueiro  
I x h ib e  nu am p lidào .

Repousa o Doua amigo,
No emtanto utn vil mendigo 
Chora, pedindo ρδο !



Os dous edificios

\ \ικι rin o an. mi. Joio Λι,νκ-i M hua

Kinuniit *" <U·· frcnt'· n-· 'liirisi f;ofi»truM;Vï»'n.
Itmn <·. ríitiiNtn r tnñ. mniklrttnifnU· Juntera,
(hfik ι|>·-ι-·ή rnml«/, φΐ>· ή  torM'/i· ·>.

I'*rw< f|< t" λ 'ítntuí* Ί' iwm f'fft»
A nnirtt ¿ i'ífifí'i » fl^r, a* av·* " ü intir/>r*,
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70 C A N T O S  L  L U C T A S

F.’ risonha, e pequena, esbelta e festival:
luz em trente á som bra, a tome em frente à esmoU, 
IVus da Liberdade em frente ao Den» do Nial.

Vietor Hugo fitando Ignacio de Loyola!
Era um contraste enorme, extranho, original! 
Aquella é uma cadeia, a outra é urna oseóla.

A cadeia ú um vasto, um rigido edificio 
Feito de ferro, pedra e maldições e ais,
Em que blasphem a o crime e em que fermenta o vie».

Os muros de granito, immoveis. colossais, 
Sepultam no seu ventre a dor, o sacrificio, 
A medonha explosão das raivas infernar*.

Na escúla bate o sol alegre, esplendoroso.
Snem de lá de dentro as vozes infantis 
Como de um ninho quente um ennto perfumo*”.

Estão presos ainda os pasearos gentis !
E’ quasi meio dia. Um velho criminoso, 
Da cadeia, encostado, espreita nos gradi*.



Tem a eabeçft branca, as faces encoradas 
K uns olhos de chacal, tincara de trave/. 
K ri-sf de vagar coin fúnebres risadas.

Entregava-se cm moço ao jogo « à embriaguez. 
Pma noute matou um hornera à facada*.
Tepois foi atirado à noute das gales.

Encostada a cabcça aos ferros du janella 
Queda-se a meditar. Com triste lentidão 
Passeia de espingarda ao hombro a sentinelle.

Púa nm sino na escola e logo a multidão 
has crianças sorrindo, alegre, tagareila, 
Pac á rua, á gritar, pulando, cm confusão.

Immovel na jane lia o velho condemnndo 
Os meninos contempla, alegres a correr...
E com um tom de vo*. profundo, amargurado.

Mormura sordamente : « Eu nunca soube h'r !



Tu não me accendes n'alrna, ά mmíta amada, 
Os incendios fataes do sensualismo, 
MinITalmn ao te avistar fica banhada 
N um sacrosanto c meigo magnetismo.

Quando entornas em mim o doce abysmo 
Da harmoniosa luz que tens guardada 
Nos teus olhos rivaes da madrugada,
Eo sinto-me invadido d'um lyrismo

Sancta simplicitas



CANTOS E  LECTAS

Profundo como a dòr da Virjrero S&nu 
K casto como o incenso que levanta 
Ao firmamento azul, a Natureza,

—No emtantô o teu sorrir e a tu» fronte 
São simples como as flores que no monte 
Yac colhendo, ao passar, a campou**».



16 CANTOS E LUCTAS

Vem no ar não sei quê de heroico e fecundante. 
Falla de guerra e morte a voz do temporal 
1 falla de victoria o Oceano delirante 1

E' chegado o momento, homérico, immortal, 
Esperado com ancla ha tantos centos datum*. 
Como o novo Jesús, asperrimo, fatal.

Impavidos heroes! Leões prometheanos!
Eis a Justiça etnflm l Ouvi ao longe, ouvi,
A senha dos clarins vibrantes, soberanos!

Serpentes do passado, esbravejae, rugi!
As igrejas ruindo os ídolos esmagam,
K na amplidão azul o novo liens sorri l

O* almas que soffreis, em que os terrores vagra. 
Operarios sem pão, escravos que sangrae*. 
Ouvi, sorrindo, os sons que. ao longe sepro\ag*ri

Com o profundo fragor dos borrascosos mares. 
Vão rolando, rolando, em ancias infernaes 
l’elo almeno fatal das raivas populares ·.
A. tluara do papa c as purpuras reaes!...



0 miserável

A I.uiz Mubat

Tem o rosto enrugado. apathie», amarillo, 
K na franzida liocea um riso desgostueo.
K baixinho, enfezado, icterico, nervoso, 
Com olhares febris e alvissimo cabello.

'1 rar vestido no corpo um paletot seboso 
C’ tristonho c quebrado o seu oliapéo de pello. 
L não consta que alguém recorde-se de vel-u 
Soccorrer uin mendigo ou rir-se jubiloso.



CANTOS i·: LUCTASSI

Come n in a ve/, ao dm e dorme n’titn c'<strvi.> 
N unen tovn familia o vive abandonado 
t  omo um velho, leproso c solitario cito.

Um sobrinho remoto ha de esbtmjtt ua oran 
Λ rinue*n <iue o velho em iitmoe do agoni», 
Oesvrtirado juntou na febre da ambicio.

S, Paulo—IS'iL



Λ Irislozii do Diabo

( l.KCONTK )
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Λ) CANTOS E LUCTAS

K iValli dardejava os olhos inflammados 
Ao pego que condensa as coieras austeras, 
Onde o formiguejar dos homens e das feras 
Pullula ao perpassar dos sec'los irritados.

E elle ouvia subir hosanas fementidas.
Os Te-OewHi dos reis, os ais e as maldiçûes, 
O fundo estertorar das miseras naçbes,
H os justos a gemer em anclas doloridas.

Este concerto extranho c funebre do mal 
Tão velho como o mundo e como n raca humani, 
Mais forte c mais revel que a sua raiva insana, 
Cercava de fragor o tetrico Immortal.

Elle voltou d’um salto aos tem pos ínsondaveia, 
Em que habitou também  o ceo azul protundo, 
Ante o estúpido horror do seu  destino, um fundo 
Tremor enregelou-lhe os m embros formidáveis.

Braços c pés crispando, erguc-u a grande voi, 
E lle, a victim a an tiga , o sonhador primeiro, 
K o brado seu feriu o espaço sobranceiro. 
Em que fervido boia o espum ejar dos sóes :



—Coroo uma horrível chuva os dias meus, que horror ! 
Sc accumulam em vão na minha eternidade. 
Orgulho, desespero, e força é so vaidade 
E a luta me aborrece e peza-me o furor.

0 odio como o amor me tem atraiçoado:
Eu bebi todo o mar dos prantos infecundos.
Tombac e me arrasae, raios, montões de mundos î 
Que no sagrado somno eu seja mergulhado !

E os venturosos vis e as raças doentias 
Nos espaços de luz, immeusos, immortaes, 
Este brado ouvirão : E’ morto Satanaz I 
E acabarás omfim, ó obra cios seis dias !...

Tingiu, Junlio, 18*9.



M ais um  soldado

Prpueida espada e vim juntar-me aos combatentes. 
Vae accesa a batalha. As lanças luminosas 
No punho dos heroes serenos, inclementes,
Dirimwn do Passado as legiões trevosas.

orno do rude mar as vagas estrondosas, 
louram do combate os gritos estridentes, 
ω phalanges do Mal em turbilhões arden tes, 
*0 fecuando já vencidas e medrosas.



Ht CANTOS lí LUCTAS

O sul como um ju¡7. preside íi grande lucta \ 
O dogma, o provilogio, o despotismo, n dftr 
Vncilkin du Justiça u voz <ju.> alúm si> oecu'te

—Pois boni. Lan coi-m o ao prelio. F  fraco o lutador 
Porérn du sua espada a lamina impolluta 
A Liberdade a fez nas forjas do valor.

S. Paulo, Setembro, 187D.



Uta nova. . ■ ·
O heroi- moderno . · ·
...............................
O U(uK mendigo . · · *
Vini iule catholica. . ■ ·
Vrenvmeio de auroro · ■ · 
λ um incauto . .
<Árta ao exm. bunio ib' *
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11 An meio-di».
IH A’ terdo . .
A um morto obscuro 
Vrlhn historia
Contrasto, . 
Osdous odilicios . 
Sancta simplicitas. 
No futuro. . . .
O miserável . . .
\ tristeza do Diabo 
—Mais um soldado



» O  D e e p ê t ia d f .

e vni ser publicada polos alumnos dn oseoíç do nrnhe , 
estabelecida no pnlncio dn nciidmnm ron! dns sciencns do 
Lisboa, n collecção de vocnbuloH adoptado* em portugués!, 
que descendem dns linguas arabia o pérsia, com unas 
etymologias e significações primitivas, rivi tonna de’ «fic- 
cionario , o qual poderá servir de appendice nos ti'fttniîoB 
que, coin o titulo de —  Vestigios da lingua arabe cm Por. 
legal —  forfto,- por ordem da referida academia, impressos 
cni 178.9, accvescentados e reimpressos em 1830} con­
tendo alguns reparos n differentes artigos dos meamos 
vestigios, pulo muito reverendo padre mestre Fiv Mafioòl 
Rebello dn Silva, da extineta congregação da terceira 
ordem da penitencia, c lente proprietarie da cadeira de 
arabe ,  na mencionada escola.

Λ utilidade phifologica que desta obra resulta nos es- 
tediosos dó nosso idioma , e o interesse, tanto historico 
como nrcheologico , de que, coin a mais depurada eru­
dição , ella su acba enriquecida, a fazem sobremodo dig­
na de ser arrancada' «o fatal esquecimento a que havia sido 
votada pela modestia de seu benemérito autor Esperúo 
pois Os editores mefeeer da illustraçîïo e nacionalismo 
de sens cpncidadilos o apoio que se Ibes torna indis­
pensável párft réalisai' huma tão importante quanto dis. 
pemíioSa publicação,

A  edição será a mais nitida possível, e o formato de 
8." fi ancez, tendo no fluí a lista dos Si s. assignantes. O  
preço de cada exemplar, por assignatura, não excederá a 
800 r s ., e avulso importará em mais 25 por emito.

{Director )

ACCLAMAÇAÕ DE CHRISTIERNO FREDERI­
CO, REI DE DINAMARCA.

No dia 3 de dezembro pelo meiodia, f.»i proclamad» n i 
da Dinamarca o principo Christierno Frnli rico, com o 
nomo de Christierno VIII. Este nom .-oiierano , tilín» do 
principe herdeiro que m om o em 18íl5,misero a 15 de 
dezembro de 17·%’ , e foi eleito rei da Xona g» a 12 de 
niaio de 1811, mas abdicou a 1S de iigd-t » do mesmo 
mino. A 22 de maio seguinte '1815' casou coin Cardina 
Amelia, priiiceza de Ilolst.iii-.Viigiii-tembiirgo , a qual 
iiasceo η 28 de junho de 17.0<7.

Christierno VIH fez logo liuiii inaicfe.-lo por molim ,1a 
sua exaltação ao trono, em que exprime os mais ferventi s 
desejos de...melhorar a condição dos sens subditos; enas  
sm s respodas ás felicitações que lhe tem apresentado as 
corporações do estado, mostrou sentimentos » espirito de li­
beralismo. Nomeou o principe herdeiro genera! em clntl· da 
Jutluidia e de Fulmen, e o principe Fredeiico Fernando 

.general em chefe das provincias de Sedan lia ,  Ltlandia 

e Talster.
Circnlavfio pela capital petições para a adopçào da 

constituição de Noruega, e esperava-se que a mudança 
de soberano favorecesse n installação de hum governo li­
beral. (O . \  acionai.)
f)*iÍ<MMMs<n¡rnniwi iwrrarn

O D E S P Ë llT A Ï)0 1 l.
RIO DE JA N E IR O , 27 D E  FEVEREIRO DE 1*10.

COMPANHIA IX) RIO DOCE.

N o  Minio// Journal de Londres, du 21 de dezem­
bro, encontramos Intui extracto da Sessão semestral da 
assemblée geral dos proprietarios da empresa cl-ι navega- 
ção do Rio Doce, que se reunira no dia 18 do mesmo 
m ez, sob a presidencia de M. Julin Saumlers. Julgá­
mos que não devínolos deixar de publienr bunia noticia 
sobre negocio que interessa de perto tantos òapitalis- 
taa naoionaeá e estrangeiros residentes neste paiz , o que 
tanta relação teu) com a nossa industria e prosperidade. 
E is aqui em resumo a neta do meeting, segundo o M i· 
nin/j Journal.

Depois de lida e approvada a acta da ultima reunião , 
o presidente pedio ao secret irio que lesse o relatorio 
dos d rectores o qual elle se iLnng.; iva de que seria 
recebido com satisfação, porque nell: surifto convenien­
temente justificados os motivos da delonga que tem lm- 
vido nos negocios da companhia, e se informari fio os 
accionistas de que já linlião no Tamisa lutin vapor para 
o Brasil, sobre cuja construcçüo viiihão allí importantes 
pormenores.

O secretario leo o relatorio, que consistia principal- 
m ent · im desoripção da construeção peculiar da barca, que 
já se acha prompta para receber os engenhes de ser­
raria c outras machinas, com o destino do commercio 
projectado de madeiras escolhidas. Ella não tem verda­
deiro qiiillm nem coico do beque ; sua parto anterior 
debaixo d'sgua, sendo perfeitainentc redonda o l is a , 
forma, por hum declive gradual e insensível, hum fun-

éapnlhnfatò, ê contimiárúo a culliva-lo para mim , até o 
dia de boje. Agrndeço-llies muito esse cuidado,  porque 
tenho cotiv'ee , ervilhas ,  lavas , 5zc., para dar aos meus 
VísinliOS hiais pobres cio que eu ; porém, quando se can- 
earOhi de trabalhar , pouca filia me fará» essas golodices, 
e nent por isso lhes hei dc querer menos bem.

“  Ela aqui, em poucas palavras, a explicação de todas 
as mudanças que se observito boje na pobre habitação de Pa­
ciencia C scüs contornos. Antigmnentu, só raizes de plantas 
moutezinhíií erüo lodo o meu místenlo , e lu je , por meus 
peccadoS, Vejo-mé obrigado n comer batatas, e até pão dc 
cevada , lauto põder tem nos pobres o exemplo ilos ri- 
co»T JWra lites iazer desamparar os bons cosjuinuH.4*

N ão ptlde conter o riso , quando ouvi esta excinmn- 
çfto nô botU solitario. Porém já estávamos na escada do 
caôtello , e a idéa de vtír brevemente o que tanto deseja­
va quasi «pie iilü tirou 0 vigor para subir: peior foi quan­
do me itppfoxltnei do qiinrto em que siippunha encontrar 
Edmft ; as pernas nie treuiãrão , o coração palpitava de­
sordenadamente, e huma certa coniiiioção interior me 
obrigou a Invocar o auxilio do Géo, cotno se fosso afrontar 
algum perígó horroroso.

Abri a porta com tanta subtileza, que ninguém me 
sefltio, é eu tive tempC de tomar lblego, e observar bem 
os objeclos.

Eduin bohiaVft, títli obsequio, certamenle, á velhice de 
seu  pai, (pie Já não pôdia snliif : em outro tempo , dava 
muito poucô apreço ás obras deste genero , e gastar com 
ellas o sen tempo. Quando iulo tinha o espirito preoeuu-

do chato e horizontal, o que lhe permitte voltar-se com 
mais· fiiíílfMnde, o vogar sobre 6s baixios, onde', se tives­
se quilha, ficaria ptcsrt. Pula rert**fiar ò iinWflvenÍMte 
que encontraria ué SÍU» mar, por folia do qttllfin , Mm 
dons sidweeiiiim-· inferiores, cada fcgifn dos qtwfcs póde 
ser ftppllcado· pnf hurtT «ft hom'ofii. Seus éfigflnbòs sín  
igiiidmeiitc de cuislnicção mui peculiar, e collocados de 
hum modo admiravcl, paru deixar espaço ao carvão e 
á carga, u ao mesmo te»po livro accesso de todos os 
laitris paf* Λ itoipezi» <· Mpftfo,

Λ  burén está nrtMifda ites1 rodat* de patenté deGuillicr- 
me Morgan , c navega por 1mm modo que , segundo pes­
soas seientiiicas e prollssiouaes, eonsultadas a este res- 
pcito, hc a cousu mais perfeita que su lent visto nié «qui 
na navegação por vapor.

M. Heppell |>crgmiloii o nome da pessoa professionnl 
que nella navegára de Southnmpton a Londres ; e o pre­
sidente respondeo que era o engenheiro José Clarke.

O capitão Dicltcnson disse que o rrlatnrio dn directo- 
ria não llie parecia dar os motivos da demora que tcm 
bat ido em coneluir a barca ; c como quasi doua annos 
havião já decorrido, elle julgava «pie a asscftiblén ouvi- 
ria com prazer algún a explicação a este respeito, ,

O secretarte leu entile huma carta que M. lluiiipliri· s , 
engenheira, Ilie dirigirá de Soulhnmptoii, na qual expli­
cava essa demora. Elle havia i-iicoiiiinciidiido n construc- 
ç.lo da barca naqucllc jmrto, por eailsn das facilidades que 
» Ui deparava para todas as operações , u , sobretudo, por 
cansa da abundancia «le obreiros peritos neste ramo de 
mecánica. Porém, as suas esperanças loi ño ¡Iludidas;
is obreiros, p.e e ño em menor mi nero «ioijut! e pensava.
lietúrño a -i ¡10» empresario , « só traballi’ai 1o ({liñudo
lüiii Ibes ap azia. Além disso sobreveio hum invernó ri-
goroso, ipn tolln o a i'iiiitinua ;fto la obra poi m ezes, ao
pie cumple accri scenlar os habito «lesiinleimdoB «los Ira-
iiilluidures. Mas, o autor da « uta terminava nssi-guramlo
pie tinha agura ) prazer de iiiiiiiudnr ipie, depuis de
odos estes i h.'lacnlo», julg.iv piOdnzido urna baiea

de vapor que mio temería a inspecção mais minuciosa 
dos homens scieiitilicos..

O capitão Dii kensor deo-se i»or salisfeilo com esta 
explicações , cstininiido muito ver prompta n barca. Ro­
ldaron , porém , «pie receava que se uño réalisassent tai- 
vez todas as vaiitageiiB precimUadas naqucllc methodo 
de construeção ; c pensava que a falta de coice do beque 
mui pouca dillerença havia de fazer no espaço preciso para 
as suas volta» , e (pie a ausencia de quilha fixa traria lai­
te/. antes inconvenientes do que grandes vantagens.

Mr. liutnphvics respondeo que, por mm experiencia «le 
25 anuos , po lia garantir o boni successo desta invenção.

O  Sr. Tilomas exigió saber qual a importancia das 
obrigações «ia companhia, no que o presidente respondeo 
que devido estar lembrados os socios que, na precedente 
reunião, os directores assegu á A » que huma chamada 
de l £  por acção seria basiante para as i.densidades da 
companhia , o que. eflouLmunenle seria , se ludas as cha­
madas fossem pagas ; mas que, infelizmente, tinha o dis­
sabor de declarar «pie as chamadas Sobre as acções com- 
j.r.ulas no Brasil, na importancia «le 3,1 >2 ¿‘, licirão sem 
ser pagas ; c que a deficiencia o.uiMula pur este motivo 
obrigaria os directurus a fazer mnis huma chamada de L* 
1.10 s.,pois que as obrigações íla cumpãnliuimmUtüoa £  
5,200.

Mr. H. Thomaz exigió lambem saber se paite dcssiui 
despezas estai ãu coinprehemlidas na eouetrueção da bar­
ca. ü  presi lente respondeo que a maior parle, ou ailles 
que todas havião sillo applicadas ú barca, nus moinhos 
«le serrar u mecanismos, que estavão a partir para o 
Brasil.

Mr. Thomaz tornou a perguntai* se havia subre a barca 
alguma hypotheca : respondeo-se-lhe que nilo, e que nem 
alguem jamais se lembrara dc semelhante proceder.

Hum accionista perguntou qual o preço da construc- 
ção : lbi-llie respondido que subia a 11,000 £.

O capitão Diekelisou fez algumas observações relativa­
mente ús chumadas mio pagas pelus accionistas brasilei­
ros, opinando «pie se adoptassem fortes medidas e provi­
denciai a tal respeito.

ü  presidente disse que não podia concordar com essa 
idéa ; que a associação achava-se em huma NÍlunçfio «imito 
delicada pura com os accionistas brasileiros j e «pie o me­
lhor plano a seguir nesta conjunctum ora esperar até 
que a barca dc Vapor chegasse anqtielle paiz , porque en­
tão, sem duvida, os accionistas se resolveriüo u satisfazer 
imniedmlaiuunte os seus ompenlioB, e responder ás cha­
mada».

Hum accionista disse que, no seu sentir, alguma in ­
dulgencia devia haver para com os accionistas brasileiros j 
pois que, como a administração da enipreea estava estabe-

pado corn trabalhos intellect uaes, gostava de passear o 
fazer exercioio ao ar livre. Agora, ce«lendo ú piedade fi­
lial, não deixava seu pai hum só instante, depuis que as 
enfermidades o tinlmo aposentadu na sua poltrona de car­
valho. Assim lie que sabia vencer as inclinações , «piando t 
se oppuilhão nos seus deveres.

Ella eslava pallidae triste, mas tranquilla, viva imagem 
do nmor filial, uoiiteiujilamlo de veis em quando o caval- 
leiro, que dormia encostado ii'lniinh grande cadeira de bra­
ços, aoiii us pés mui perto do fogão, apesar do calor do es­
lió , em cujn estação eslavamos. Elle mu p.ireceo decre­
pito, e o coração se me npertuu com α idéa meliiuüoliea 
da perda fatal que brevemente nos ameaçava. Du repen­
te, fui lançar-mc de joelhos aos pés da minha cara tíitiriii, 
sem poder «rtiuulnr lumia palavra; porém, cila não (leu 
hum grito, não fez a menor exclamação; súmente me 
lançou os braços em torno do pescoço, e me apertou for- 
teniente· Esta scena passava-se tão ;ierto de meu tio, que, 
apesar de não ser estrondosa, sempre o acordou. “ Que 
lie isso y ’’ perguntou elle. Edum então me nfiastotltle si, 
e me ïmpellio para seu pni, «pie me receben nos braços 
coin hum vigor de que já o não julgava capaz : nias parece 
que a ininlin presença o remoçava.

Bem podem imaginar a multidão dn perguntas que me 
fizerão, e  os cuidado» e  alleuçõts que liverão comigo. Λ  
placida oonlinilça «pie Edum pateliteuva era tão santa , 
que e m todo nquelle dia, junto «Ulla, não tive Iniin só 
pensamento que não deveísc ter ee estivesse em compa­
nhia da minha propria mai.

leciila tora do paiz t elles, sem duvida, ceperavAo. primeiro 
*ër fait# nlgiWM cotfM enliMniicial, sirtes il# bntrei fcoii 
o dinheiro.

Ô eayltûo Dickeituon deebfWr que tal n«# ; *
que M acções brusilatns Dio png*· éeviA# Mr eõMidc* 
riuîas cómo perdidas, assim como já o rorfto as dos InglezeH 

D isse-w  que, quanto ή nova chamada «le 30 ». por ac­
ção, só devia ter lugar depois que ns contas fossem exa­
minadas , e apmeiitadati aos noeioniskaa. t) prooldento «»· 
trncovt que O crear nûYw* demofts tterfa fniiMM , 
rfuportnVa eWenowlmevtto qmt hl, 11 UOif teicé fiiessc ♦érlft 
no meado île janeiro.

Finalmente , depois dc alguns débalos, foi decidido 
que ον directores liiriAo ¡nmiedialamente α chamada de 30 
». por neção ; c a reunião foi adiada para o dia 16 de ja­
neiro.

O NOTO DECRETO DO SH. M INISTRO DA 
FAZENDA.

No nosso η." de ante-houlem |)til>lieúmos o decreto pe­
lo qual o Sr. ministro da fazenda acaba de introduzir hu­
ma imporlantississiiua iiiliuvnçfto administrativa nu re­
partição a seu cargo, tnudiuiiloo systemnnté mpii seguido 
de contas por anuo no de contas por eircrcicio, á seme­
lhança «loque em França se pratica. Pouco ou nada pode­
riamos nó» nccresccntar Aú iidtsvel preâmbulo que precede 
o decreto, c oíalo são longa mente expostos com a maior 
lucidez e precisão os motivos que justificão aquella medi­
da, as vantagens que dalii devem vir seguramente ú or­
dem e  regularidade de nossas finanças , e Item assim os 
inc onvenientes e graves complicações epie ;la pratica op- 
posta tem resultado.

E>te inullioraniento, de huma utilidade incontestável , 
porque funda-se menos em priueipios especulativos do 
«pic cm verdades de experiencia, lie hum dos serviços mais 
picuosos que qualquer ministro podería prestar n esta 
parte da a<lmiiii>trução publica.

O systema seguido, que confundia α receita e despera 
orçadas de hum anuo com o que ctVectivainenlc se arreca­
dava ou pagava dentro delle, trazia como necessaria con­
sequência o confundir tuuihciii nos mesmos livros opera­
ções pertencentesá minus differentes; dnhi a «lilllculdadc, 
senão impossibilidade, dc «piul.picr fiscalisai,·ΰο sobre o 
destino dos recursos da nação; duhi oh calculus sempre 
vagos ou inexacto» sobre o quantitativo desses mesmos 
recursos, ficando a porta alieita u toda a sorte de abusos, 
qtte não estava nu poder das camaras marcar com exacti- 
dão, c muito menos evitar.

No tini de cada Mino, como observa o ministro, ceses 
livras, onde ludo cru a esmo englobad» e inir tinado, en- 
cerrav Ao-se, por lão defeituoso methodo de contabilidade, 
«piando ainda nem toda a despeza do mesmo uiuio finan­
ceiro havia silio luila, ou arrecadada toda a receita; donde 
resultou talvez passarem para os livros do anno seguinte, 
onde reuiufto-se á loutubilid.ade dos novos serviços, e as­
sim succcssivaineiitu, de tal modo «pie depois se tornava 
iinpossivtl discriminar nomeio «leslecáhos n serio de ope­
rações proprias de tal lei do orçamento, ou dc tal atino, e 
coiieeguliilemunte instituir qualquer comparação entre os 
aitigos da lei e os da receita c despeza. liste «· outros in- 
con-oniciites, «pie a exposição dc motivos do Sr. ministro 
<ta fazenda assignai i por lutin modo que nada «leixa u 
desejar, e que muita lionra faz á sua intelligencin, íA.» 
em grande parle evitados pelo mcllmdu IVaneez da conta­
bilidade por exercidos , que só rcuue cm livros idênti­
cos a» operações concernentes ú lei ile liumsó anuo, e que 
encirrãu-se depois dc sua completa execução, facilitando 
assimu exameeiitre a lei e o modo porque foi executada, 
entre o orçamento e a impôt tancia real c effectiva dos 
serviços feitos ou da renda percebida.

lã o  importante melhoramento na cminaranhada lulmi- 
nislMiçào de nossas fiifUnças não devia passar desaper­
cebido ; e nos rallaríamos ao dever mesmo da imparciali­
dade se não nos apressássemos a chamar a attsiiçâo 
publica Bobre este serviço «Jo Sr. ministro.

IIUMA ECONOMIA 1)0 M INISTERIO DA 
FA ZENDA.

Consta-nos que o .Sr, ministro da fazenda acaba de de­
mit tir o redactor do Correio Oj/iciul, e de associar aos 
outros cargos do thesouro o diminuto trabalho que púilo 
exigir a coordenação tins peças otUeuies que devem ser 
estampadas naquellu folha. l*or tão insignificante incum­
bencia que qualquer ollioinl typogrnpho houvera snlisfiie- 
lorinmcute preenchido, despendia o estudo 3:(iU()§ÜU() rs 
animalmente. T ão nullo desde tres minos sc havia tur­
nado o jornal do governo, que chegou a descer ao nu­
mero em extremo modesto du DOUS únicos subscripto­
res ! Λ importancia de que em todos os paizes goza

O pudre Aubert, que miindúrüo chamar , sem elle Ba­
bel- para que flirt , «juainlo iíie vio, levou a mão á testa , 
como pura cerlitícnr-se qitc não sonhava , e depois correo 
prtra niiil), com luíill tnihsportc de alegria que eu proprio 
não esperítva.

Eu estava «|uasi inteiramente mudado; isto lie , pouca 
diffeieiiça fuzin já  de «¡uülqucr outro lioineiii. Seis muiOs 
de experiencia, e as lições da verdadeira amizade,  tinlião 
equilibrado os instinctos com a» Mfeições, e u s  impres- 
8<ies*com o riieioeiuio. E u  não pbiliu elmmnr-me instrui­
do. porém achava-mc em circuihstancios de adquirir liuiiis 
solida iiiBlrucçàp.

Edina fieou eatisAiita còrti ou meus progressos intel-
iectunesi.

u As tuas cartáe ” disse ellá „ já me tinlião dado a co­
nhecer o «pie hoje nié caitHã Intui ícrtllideifo Oígilllltí rtlii- 
terual. ’’

Meu tio não Be nnhtiva ertm forçns pura sustentar argu­
mento» , como tíirt oitth) tenlpõ, mas séuipre quiz apul- 
pnr-mc a este rtísjieitò , ¡ihíá ver, cuido eu , se aiilila con- 
eervava a inania qué tiuita» veV.es o desgostara ; porém , 
o que nessa époctt Jilo parecia lieroicidade agora u rejm- 
tavn iiunl1 criiiiê Eli) vez de cbrrer impetuoso atraz tio 
gosto mal intendido «jue elle lue siippimha , de o vencer 
na controversia, clininei a conversação para a historia do 
sen tempo, c ilio  liz varias ptírgtinta» deque tireiinuia 
fructo do que se  eóliitulfhsBé os livrés, tão clara noticia 
elle me íoubo dar acerca de acontecimento· cuja· cay···

o. orgâo officiel do goVerno fnzla hum boni t r is t e ' '^  
traste com A ·οχί·ί»ηοία dcsnperccbiiln do Corrrio Οβ 
nial, que »♦ hlvin apegado da memoria publica · 
o «pie uñe priuntf· tazoavelmonte attribuir a outra caug»
qnu não « j ·  o ahsoluto abandono uní que ffirn p0r 
Chuto tempo «téfxado por n«|uelle mesmo q u e, j,nra (,p 
digi-lo, reedite larga mnunrrnçrto do tliesouroem apuros"

O St\ ministra dn fazelida acabou felizmente com se- 
mellmnle oscnndalo; c de ora cm diante, essa parle tú0 
cdWderavel dos dinlu-iros públicos deixará do esCoar-fC 
c «  perda propria. Consumir que subsistió sinecura^ 
«ó para não descontentar os que o» dcsfruclfto, be con! 
cepção mraquiiilia , «pie piale lalvcz poupnr a luí,,, 
metro alguna insultos,  mus que alienará delle certamen! 
te a confiança nacional, sein a qtinl mío piale Cstnr e|)j 
pé nenhuma adminiatrrtçãô, em Imm catado livrc üg 
gritos «lo interesse individual conculcado pono mui »|f0 9 
mas a voz do interesse comnium deve Butlbcn-loe ’ 
ouvidos dc qualquer administração que encare, coinj 
convém , as incumbencias «le sua missão.

Muitas outras economia» igimca ou aiialn»», t i 
3,600,000 rs. do sinecura do Correio , pmler-sc-iSo fo 
zer n u  diversos ramos dn administração publica eco­
nomias imperiosamente rcclamadas pelo apuro <ΰ» c¡r. * 
cnmslnncias em que nos aclininoB, c «le que „ /¡·0^„0! 
zn , ou a condescendencia , tem até nqtfi frustrado o 
thesouro da nação. Semelhante empresa fòra meUior 
rcs|Kis(a dada aos detractores do governo «lo q«c |0l|0rt 
os esforços de eloqueneia «pie cm abou» «lelic ροκ»ι\ο des. 
pregar seus amigos e pánegyrÍBtáa. Hem snliemos quc 
os tempos de crises politicas são sempre os mais lUfHccia 
p»rn esta honrada tentativa o para seus hencHcos residi;,, 
dos. Ifc então «pie mais »e torna ]>eiigoso deixar «lent, 
tender á avidez de cada hum , c que lie conveniente nAo 
irritar as individualidade», para «jue se não nclie a bravos 
com os interossee offendidus. Mas, a administração »nptc. 
nm, «piando procura firmar-se na larga liage «la verdad,-i. 
ra o]>iiiião , raras vezes he ¡Iludida em sim» esperanças · 
o paiz , a massa dos homens sinceros , «pu- nfto tem , que 
não exigem empregos , conhecem c nprecuio o beneficio 
que se llirs fez ; c seus nppluusos impõem silencio «os 
queixemos e á perfidia dos ataquen dos que perderão no 
melhoramento coinmum , ou virão burlados seus cálcu­
los dc lucro pessoal.

v a i u h d À i E » .

Λ  CELEBKAQAÜ DA F A IX A ü  DE JESUS- 
CH ISTO  ENTR E O S G U ARANIS.

^Episodio d a . . . . )
I.

A capei.t.a o e  aleg r ete .

No outono dc 1818, o acampamento de A legrete , «pie 
f«1ra improvisado em dons dias na insrgem esquerda do 
î  birapuilan (I)  pela famosa columna do general Jote 
de A ireo  ,  dt-pois «jue sqiarou-se da divisão do gcneitl 
Curado, ia-se nietamorplicseundo em capella, que na 
provincia de S. Pedro  lie o preliminar de grandes po- 
voações. O primeiro avento do arraial militar foi na oti. 
η-la «lo rio onde esse descreve a sua maior sinuosiõnilc, 
c tem no centro o passo geral, que he hum ponto conver. 
gente de differentes caminhos , que conduzem a diversas 
pivoaçòcs da campanha, e cujos traços se confundem 
wnu as vcreilas feitas pelo gado quando se encaminha 
para os rodeios. M i» , »« era localidade azada para olfe- 
recer com proiiiptidáo o repouso a guerreiros fatigados 
de longas murchas, de Vigorosas escaramuças contra«8 
hostes «le A rtigas  , e do rígido serviço do acampamento 
do Quarahin , todavia , nfto preenchia o objecto e as 
esperanças do cliefo entrenan», cujo fundo era erigir 
huma povoaçào, que symbolisasse á posteridade .«cus 
feitos d’armas, e chamasse a cïvili»nçfto e o commercio 
>o paiz que abrangia suas grandes estancias, e formara 
o seu melhor npanngio. F.stn empresa era como Imm di­
reito tradicional,  que competia aos genemes continenti- 
nos no cabo de suas campanhas, e para perse vol nr a 
extensa autoridade di) suit espada no rega«,O da paz e fo­
ra da lide marcial.

A divisão do general C urado , depois da celebre bata­
lha de Catalan, retirára-se para a margem direita dc 
Quarahin , distincta com os louros dessa batalha, e da* 
■le Aru/M'Ài/, AJissbcs, Carumbc, e Ibiraooai, licpoâa 
de cxpellir para nléin «los confins da provincia as hoale* 
«le Artigas , e de cm tres incoes recuperar o extenso ter­
ritorio, desde Missões até Quarahin, de ■ ¡no c inimigo 
»d hnvia ttsscnboreado com incrível velocidade, Convinha, 
porém, expurgar completamente «biquem do Una/My 
essas hordas barbarae, que tão devastadoras e infensas 
tinlmo sido no solo occupado , c que de novo lomavío

(I) liio «lo p&o vermnllm, na linguit giiaruny,

llie crfto conhecidas, ou porque ti venene parte directa lid· 
las , ou porque os prmctpãcé motores lli'ns conuuonicí· 
rão. Desta sorte, adquiri noções quemo fultavão, e con­
tentei o seu justo amor proprio. Em vez da inclinação pu* 
rameute filha da Biià gciirrosidade, e pôr espirito de fauri-- 
lia, quedantes me tintín, nasceo outra da sympathia 
«pie o meu novo procedimento lite inspirou. Movido-por 
estes sentimentos lie que elle me disse quo o seu maior 
desojo, nfites dc fiiclmr para sempre o» ollioe, era «ifl wh 
me unido coin n súá Edma , e quando cu litó rc«ju>Jidi 
queesse era o Voto mais ardente «pie eu dirigia ho Ceiri 
„ liiîtn se l, 'bem séi " replicou elle „ isso depende inl®'.̂ " 
mente délia ; en fiosei que motivos iiiildti tenlia que illé­
gal* para se oppor no «pie nie parece tftôjueto.

A ultima rtíflexão île meu tio mu fe  ̂ ver quo da 
de Edma hfc que nascião todos os impediméntcw i π·*·ι1 
surt altivez me causava tanto recelo, e timtotrésped® a *ij* 
iheffavel bondade, «pié, em vez «le llie pedirá decUS°|·* 
unidla sorte, continuei a vivér com ella como se “ã® y 
veSae esjierança «le ser ma** do que seu îriufiô e nnUg®· ;

Poucos (lins detiol* "un fniiilin chegada, metí Jj° *** 
disse que era iinlUpcnsnvel ir ao castello de Iioch*.* 
Mauprãt, pura ver na henifeituria», e os arranju» com o* 
feifures c cfiá ilés, que elle Iiiiba feito por minha con - 
Deves "continuou elle “ éntrftrno conlieciiãento iio»l*1' 
negocios, ptírqtle eiljá.nñd poseo 1er cili«la(lós«esjp.n 
titreirt; C, (déni dlssó, he conveniente que ο» (e
nfto te aejño estranlioa, e »c acuatmiium a rtwnbecef.
como hètdëiro das tétras. Ha den· aunó· fté* n*· ·»* *



O Despertador.
non campos de M m tenidío  huma altitude hostil c «mea- ' 
(¿adora, A  divtafto pois tuvo <le deixar aquella posição ; 
e a cOlumnn-Abroo, que tão gloriosa parto tivera ira- 
quellee successos , a substituto na duplicada tarefa de 
défouler e segurar a fronteira.

Seguido de seu ajudante , a quem appellidára coin o 
titulo «científico d e— engenheiro do acampamento —  , e 
inuiios por sna capacidado profissional do tjuo para sus­
tentar a cathogorin do ftiududor de pnvo’-ujñiw , o nfiidigu- 
rlo chel’ü passava ns miiuhilH na collina mais visinlm do 
paseo-gemí, a estender n soga ( 2) , com que traçava a 
linha magistral, c as secundarias, da futura captóla.

Do ptiRsn-gernl começa n erguir so luituacollina, que a 
pouca distancia, o como aun primeira ondúlatelo, entra o 
se confunde na ooehUha sobranceira e paralltda ú mar­
gem occidental do Ybirapuitan  , c que ¡o tlostlulirn pot 
huma extensão immensa até o encontro da grande cach i- 
¡ha de Santa  A n a n a . que ominen no Uruquay ; ali­
mentando cem fontes pétennos tw dons Ibirapnilans. 
classificados cm gnacft n chico (grande c pequeno) o 
Inhandtíhy, c o Pae.passo (passo do padre) , todos tri­
butarios do grande Ybtcuhy (rio da aldea), lutin dos 
maiores membros do systema lluvial da provincia l i e  
neste risonho sitio que su edifico» n actual villa de Alc- 
qrc.lc, · paru cujo fundamento contribuirão o prestigio 
tios feitos heroicos do general Abreo  na guerra contra 
A  ¡'lipes , e a stm autoridade militar : elementos estes de 
que sempre se lia de resentir aquella povoaqfio.

Já das visinhns mattas se derriba vilo o- angicos, os 
ipés eo s  torumans soeularet, e das ribas pedregosas 
do Ybiropuilan  (leeappnroiiião,  eomo por elleilo de in ­
cendio, as touceirne de sania f e ,  e o llexivel cam ba, para 
a consUucqfio das casas c ign j a , onde, su llovía recolher 
e adorar a imagem da Virgem Appareeida, depois do 
Beu miracultoso resgate da poder dos aitigueiilms, «pie 
tío lulo arrebatado da capella de Yuhanduhy , quando, ui 
suas primeiras correrías , inceudiárilo aquella suceursal, 
e que merecia particular veneração do chele da columna 
por té-b  (cuino elle dizia) Iterado sempre das b itas ini­
migas.

Do devoto trabalho de traçar as dimensões da g  
compartilhava o sisudo capellilo da coluiun i , q u e, com 
huma physiououiia bíblica, e sem ait· rnr o sen ulular gi 
c solemne, sempre de aturdo eom o seu caracter místico 
c balota corpulencia , eueqjava o trabalho utravoz de do 
grandes vidros, que lhe mnsearnvfm a liento , e indica 
com o dedo engastado n’hiim ingente nnttel os pontos que 
devia nbrnnger o recinto do santo edificio.

Aventureiro no continente, o por especulações simo- 
níacas entre tmm povo generoso e ingenuo ,  clieio de te e 
de crença, o boni padre, n pretexto de ntixilio para a cons- 
truução de lumia igreja em pata além do A  H ila n  l e , e tuj< 
orago , por sen assenso, manifestado mil .grosaim ule 
como elle só utlinnava, o liaría incumbido dessa obra pin , 
gratigeava mediante o scu sacerdocio impuro, e com liuniti 
consciencia elastica, bmn peculio em moeda c bestas para 
o proprio passai. Huma copia viva do polposo OU P ero  
de Le Sope , mesmo em sen neanbado sensorio, nesta 
oienijüo faceta da natureza, o pincel do carie durista mu 
dependia doe traços de liiiin pensamento phantastico par; 
expor aos dite!Uni!i Imma composição r¡-iv e l, hum com. 
picto exemplar para huma nova epopéa comico-burlesca.

Km quanto os aveiUurosos Eiitreriaiio-·, (fingid·»» pe­
lo sen lamoso chele , lauçnvã) os cimento» do arraial, a 
companhia dos naturae» lanceiros, com osen capitão Chi­
co, tpic formava huma parte integrante da eolumiia-Abra>. 
e com ella compartirá os lomos que a fortuna da guerra 
dispeílsára com mito larga a esse general, construiu luini 
appendice,da capeila , quo devia servir [tara osen aloja- 
mentó, sob o titulo de aldea. Não era sem o concurso 
da gente da raça guarany  «pie se enipreliendiño essas 
povoações nas vastas c remotas campinas do cantineóte. 
Submissos nos trabalhos, por mais rudes que fossem ; ni­
miamente soflïedoresnas privações, c pouco exigentes no 
serviço dos lu nucos, crão os (jitaranis a parte indispon- 
savel c mais interessante da população que ucodia a esses 
novos estabelecimentos, sendo para isso ntlr.diiilos por 
promessas fallazcs, por ajustes leoninos, de que só se rea- 
lisnvilo os deveres dn parte conlrnetnda.

Mui suscepti vol de imprcssiuiiar-se dos principios re­
ligiosos e sentimentnee, e do marav llhoso : victima de Im­
ma orgaiiisaçào abstracta, de lmmn compleição indolente, 
limpbatiea, sein energía, som os improvisos, sem n pene­
tração c  sem o fogo de hum genio nnlentc e ambicioso, a 

recubro dos sous primeiros civilisndores, 
o* jesuítas, como hum preceito divino, n doutrina ¡mi-

(2) Cordel cumprido .......ñivo, qno so ata no aiiinul «¡no s
ner conservar preso cm lugar «nulo possa pastar.

tilosa c liifaraeiite que Ihfe prescrevia, como a huma raça 
banal e maldita, a mirvidáo e a ignóbil sujeição aos bran­
cos. Esta herança fatale cavilloBa lem eidotrnnsmîttida, 
como hum legado sagrado , do geroçãu cm geração.. . .  
E será abi a coueumaçáo dos seculos ! Sens pain a herdi- 
rto do» jesuítas, elles » legarão a seus filhos coin toda a 
su·· nequicia primitiva, e estes hão rurárão de desviar de 
s-us descendentes lAo abjecta condição.

ftaça degenerad « pelo homem civilisatlo , por elle pros­
tituida , votada.sempre ή escravidão e á ignominia, terá 
de permanecer nié a extineçfio do sen ultimo individuo 
ueste estado de degradação e aviltamento , seja pela sua 
npoiiciula inlcllct Imdidtulc, ou por · ssa preoecnpação tra­
dicional do anathema divino, a que suppóc-se condein- 
nmla. Victima de huma civilisnqAq venal e corrompida; 
proscripta, nnniquilada j á , reduzida a pequenos grupos 
nossas povoações theoerntiens do Uruguay, qugdprniftc 
bunia parle dessu criação eyelopenim dos jesuítas ; 01 
monloatlos em algims recantos das povoações e estancia: 

da campanha ; o u , sem habitação fixa ,  levando huma vi 
da nômada iws campos, ou mis matus da serra geral 
rojão na miseria, e na indolencia « ociosidade , e como a 
horda de Char ruas e Atinan nos disputando 
tillms «le c/timurròes (d) n poese iln avestruz e do pohlro 
da bagualada (4) com que se devem alimentar ; ou , cm- 
lim , estimulados pela fome e nudez, entregão-se á rupina 
nos campos, de elija propriedade primordial furão atroz­
mente esbulhados. 15 he desta condição degradante, que 
lica muito abaixo ila que lhe competia cm relação á soa 
origem livre , e á sua Índole dócil e pacifica, que provém 
a odiosidatlc indefinita do Indio contra o bramo, cessa  
dissimulação u péril da que se discrimina em sru proce­
dimento , (piando se acha ao serviço de outros que mío 
sejão os de sua raça ,  aos quatis truta com as mais puras 
c Ienes alfeiçòes , e lhes procura todos os meios de formar 
o seu hem estar.
• Pouco (lisiante da collina em que se traçava a capella 

de Alegrete cstciule-se outra menor , separada daqtiella 
por huma quebrada natural do terreno , em cujo fundo 
serpeava huma snnja que ia embicar no Ybirapuitan  > 
e servia de esgoto ás encliurrnilai 
superficie, e em plan» mnis inferi 
o alrtj «mento da companhia de h 
tomou o nome mnis significativo «I 
nllecesso o estranho divorcio' q 
ruças , só pelo simples exume th 
manifesta essa deplorável riwdidntlt! 
tem enchido de acerbas dói 
I5m breve tempo piinntiisiou-se ulli 
(5) com suas minadas na (Vento , c n cuja obra presidirão 
a confusão e a negligencia.

Além da necessidade que pungía os Guaranis para a fa­
bricação tio stu alojan.cuto , de se garantirem da iiitem- 
peria e das primeiras geadas do inverno, que já em abril 
começa vão a alvejar os campos , cumpria-lhes também 
lelcliraiema paixão «le Jesu-Christo na quaresma (laquelle 
anno , segundo as formulas praticadas pelos jesuítas , e 
«pie lhes Ionio traiismïtlïdas coin zelo , perseverança c 
acatamento. Ksla piedosa couiiucmoraçilo, inUrroinpida 
pela guerra, com dor mystica dessu gente, devia exercitar- 
se então um grande apparato , e com todo o apuro de sua 
dedicação ¡>u crucificado, menos pur intrinseco sentimento 
«le cnnça , «.oque por imitação c cosionle tradicional ; 
cometiccudo-se devotamente «leque, quanto mai» se mani­
festassem contr.tas as conscietici s, e votadas a toda a ex- 
piaçilo ; (¡tinnto mais compiingentus fossem as siias obla- 
çôce propiciatorias, melhor aplacaiião n colem divina, em 
«¡uésujipiintião tei incorrido pela invohmtaiia interrupção 
na serie annua desses actos. (Continúa.)KEPAIITIÇAO DA POLÍCIA.

Das partes recebidas Imjc mm consta ter oceorrido no­
vidade.

Despachados.
Mo n t e v i d e o João bebastião Ceva, Sardo, 
io u r o  Ai.KUKE— .Meyllred (L u iz ) ,  Fiancez. 
Ma usei.u a — Francisco Manera e 1’eJro José Uasch ,

1 Jcspanbócs.
P kuxamiihcu e ItaiitA —  Henrique lí .  Schiiit/., Suisso, 

com hum criado, Luiz Barbu.-u 
Secretaria da policia, 27 de fevereiro cie 1810,—  

Francaco Joaquim da Cunha.liDIÏAüS.
Joaquim Teixeira de .ilum io, inspector interino da 

allamicgu desta córte , faz saber «¡vio , no din ¿8 do cor­

rente , se liAé de arrematar, em praça, ao theio d ia, na 1 
porta da alfândega, 1 jogo tic arreioe e 1 par do redene, 
para carruagem, com avaria, avaliado em 50$0Ü0 r s ., 
pertencente a Hysteldyard e C ., nos lermos do artigo 
263 , § 4 do regulamento de 22 de jnnlio do 1836 ; 7 
càiiaa contendo 2G8 peças de fazenda de algodão tinto, 
com 12,790| jardas, em 204 réis cada jarda, perten­
centes a Maxwell Wright e C. ; nos termo» do § único 

• do artigo 8 dn regulamento de lí) de janeiro de 1838.
I Estas iirreiiialHijúes estão livres do direitos ao arrematan· 
i te. Hio, 26 do fevereiro de 1810, — Joaquim Teixeira 
i « c Macedo.

! —  Joaquim Teixeira de Macedo, & c., faz saber que ,
■ no dia 28 do corrente, se lulo de arrematar, ein prn- 
: ça, no meio dia, na poria dn alfandoga, 2  cuubclcs con- 
: tendo 207 «aras de rendas de linho de 1 a 6 pollegailas,
I nvaliudii» em 7OJ00D rs. , ¡mpugnadne em factura de 
í Carvalho e lincha , ¡irlo guarda da alfnitdega José Joa­

quim de Kiuta Atina ; sendo a nrremataçAo sujeita n di­
reitos e expediente. I lio , 26 de fevereiro de 1810.— 
Joaquim Teixeira de Macedo.

Ks>e sitio , de menor
•, loi «IcMg nulo para
iceiros .pie no depoi>
ubica. A  qui u uño eo-

c oxis (! Clltl ■ us du  ·»
»u loc¡ 1 iilnde Ihe seria
i, que por tt •s secólos
•ornçõi bem urinados.
i liliIII gi upo de cape»

Teixeira de Macedo, inspector interino da 
i córte, faz saber que , no dia 2-8 do cor­
de Arrematar , e.tn praça , ao meio dia, n

illdeg l , II p»res de p¡. tola» pura coldres,
123$ rs., i· npuirn ido» cm fictura de .1.

i continuo da ull'iinlcgi. João dc Saules ;
intnção -iij-ita a direitos o expediente. R io,
ro de 1810. — Joaquim Teixeira de Ma-

—  Joaquín 
nlfamlega ité­
renlo , M' bã. 
porta da atf.i

Fkin-r, p«4>i

26 dc fv Vi 
cedo

— Joaqiifm Teixeira <le Macedo, inspector interino da 
alfândega desta córte, faz saber que, pelo tribunal do 
Ibesouro. baixou a .-eguinte portaria. —  Ao senhor ins­
pector dn nlfamlega desta coito remello 3 0 exemplares da 
pauta das avaliações dos liquido» em geral, da farinha 
de trigo, feita em eonseqtienen do decreto de 7 do jan 
deste nmio , que revogou o artigo 2 d·· dr 6  de liiaio do 
an no passado , alho de que por ella sejãn arrecadados os 
respectivos direitos em todo o imperio , observando-se 
inslrucçôes annexas, e lieanlo sem vigor tudo o que se 
hii'iii disposto na portaria de 27 do dito niez de maio. 
R io, em 27 «le fevereiro de 18-10. —  Manoel Alves 
Uraneo. —  Cmnprn-sci· registe-se. Alfândega, 27 de fe­
vereiro de 1840. — Macedo.DECLARAÇÕES.

O arsenal du «η,erra ,·(·(·» sila comprar peças de cabo
de linho ¡dentro; • lo, c ,1c patente (luem as li ver apresente
proposta, na Ιό ma ·1·> e •sturne, η  respectiva secretaria.
Sécrétai'n do ar mini il- Tuerru. 7 ,!·■ fevereiro de 1810.
No impediin. ut· do se,·η tai io, Manoel Manco Ferreira
de Mesquita, 1 officiai.

Λ *
Os diieefüi ·» da companhia brasi.

Irim · c ριιιρκ ··» de vapor jwrtieipão

w.lcnlru cm 15
nistas da mesma que , 
lias , a contar do dia 14

do corrcnl' Ml··/ de leve ciro , d veráõ réalisai· a ultima
pivstaçôii de aes enta mi réis tio cada acção , no escrip-
rto ,1a ,l¡r, «.tuna , rua Direito η 65 , desde as 10 ate

João Tur rand Thomas , agente. (I32S) 

A Directoría da companhia de nave; 
,ãu de Niclherohy cmivula aos Srs. so­
ía mesma n reimiiem-se em assemblea ; 
■al, na sexta feira 28 do corrente, ás 4 horas 

na rua do Sabão n. 37 , «Ihu de se ultimarem 
iropostos oa ultima sessão. Rio de Janeiro, 25
υ «le 1810 — Antonio José Gomes Morei)

secretario. (IJ32)

Resumo do 3“ dia de extraccào da 1 í).* loteria a he· 
ne ti cio do monte pio gera! de economia dos servido­
res do estado , em 27 de feerreiro de 1840

I N. 1060 ...........................................................  1:000$
4 „ 2186— 539.8—6·*» 10— l '167....................  400«
fí „ 1561 —  835— 3712— 3.50 — 5110— )]NSÒ.............................. I 10ÜS

38 d e ...................................................................... 40$
-167 d e ...................................................................... 24$

516 1’remtos.
1084 Urálicos.

(-t) llaiulüs (lee es liruvios, vugiuido liü» lngur.es ulule pasta 
a bnipialadn.

(.4) Mnmulns do miiniiil cnvnllnr', qno uiulao moldadas.
":>} l’i'(i(u-imscubanas construidiis de madeira c ji.dlia, um que 

- - ·  <■ . π·»'nuits.is ludios (ïu

THEATRO.
NICTHKUOYENSE.

Beneficio de José Marinangeli, sexta feira 28 do cor­
rente.

Depois de huma escolhida ouvertura, o beneficiado 
Rllltalá hum

Hymno de gra tidão ,
eguiiulo-se a representação do drama em 3 actos 

ACM  E T  E R  A K l  MA.
O beneficiado alcançou tio Sr. presidente da sociedade 

empresaria do theatro de S. l ’edro d 'Alcántara a concessão 
de «pie os actores que cutrão nesta peça trabalhassem, por 
obsequio, no theatro ni· tlieroyeiise ; ao que os mesmos 
Srs. de boa vontade e gratuitamente se prestarão, O bene­
ficiado conimetteriii pois lumia ingratidão , se agoi;a omit- 
tisse. agradecer no Sr. président·] da sociediule e a todos os 
artistas que tnes provas lhe dão dc pliiluntropia.

O beneficiado cantará , no fim do primeiro acto, lumia 
aria da opera

Juliette e Rom eo ,
dc IMüni ; o depois do segundo outra novissima da opera

¿asá V o padre’ Anliert na la entende e(ii faés “úrnteriae», 
J5dpia não quer ir lá por nenhum modo 

“  Bcm vejo ’’ repliqué! en, ·' qué (levo ser imus’nni 
inôio ; e todavia, ricii curo lio, cinto grande repugnan­
cia em Ihu obedecer nesse ponto. Desde que Uve a for- 
tuná de salvar Ednia , nAo iornei mais a ¡iñr os pés nes- 
sá terra maldita, c confesso que nftotinlia tenção de vol- 

. tur a semelhante inferno. :l
f  ' O padre Aubert eslava, presente a esta conversação, e 

logo que d*h!li snhimos, pedio-me eiiourecidnineiité que 
fizèsse' a volitado a mou lio , pfiyrecemlü-se para ir co­
ntigo; porcin, cu tifio quiz, privar Ednia da sua compa- 
nhia, imUspelisavd iia solidão em que vivia, desde que 
tinm fidalgote dfiendido tratou do a (lifFamAr, elipalliaiido 
como cuita a noticia da aventura na Ruche.-Mauprat, 
afetada com círcutnstancias aggravantes, que não teve', 
¡tejo de inventar. Esta maiiclia ii’reparavel lluvia nff.isla- 
,do .a inaior parte dos suppostqs amigos, e çrá;á'.crtiisa 
ds insólita tristeza que tinira observado(¡mmdq eut lei em 
CMi.„a prinieira voz,, depois que voltei da America ¡ 

fiesolvi-me pota a partir, unienmento acompanhado 
pele nteu sargento, o fiel Marcasse, e o sen digno Ble-

‘Chegamos a Ruche-Mauprnt h’liuin dospriineiroa din» 
d^oupoiio, quaei ap por do sol. A  larde eslava bastante 
fria ,  e ammiiciava huma imite eimevoada ; as plumees 
desertnR , e os montes no longe coroados de vapores que 
õftlV  condensava: só as grnllms , osgrdu» e as ccgonlms, 
voaitdo em alturas differentes, inturrdiiiulAo com scusgri- I

tos dissonantes e ngoureiros o ’sih nciogir„l que reinava 
em torno e proximo do oarrimcudp o·stello ;·, cuja grade 
quebrada e a ponte levadiça darão fomente passagem 
aos gados e seus pastólos. Us fossos e» ti vão quasi entu­
lhados , e os arbustos silvestres prmeipiuvño a Vegetar ao 
pé das torres demolidas e dós muros que (linda conserva­
rão os sigilaos «lo ni endio mis p¡.ru(ks denegridas pelo 
fumo. Os edificios concernentes A lavoura liavião sido 
reconstruidos, e a multidão de instrumentos aratorios, de 
gados, J ms ture s , laM'iutores e criunçiis, eslava em des- 
liítniniuia coto as coiistrucçõcs mitigas, que constituiito em 
outro lempo a defesa dos liabilimli s..

Os lavradores u sims familias me reeebérAo com de- 
moiistraçôe» ' de curilialidude, mas sem grande empenho 
«le me agradar. A oasa paya omití.me conduzirão era com- 

quistado vaiios qnnrltH , cuja architectura maesiça não 
podia ser posterior no secuto décimo. O fugo a ιιΛ,ρ linlia 
dauiniliciulo, u metí tio inmutou-lliu fazer o» concertos nu- 
cVssancB , para servir iiiterinamente ao «tono ou nos sens 
procuradores, quando tivessem de habitar o castello algiím 
lempo. Todos os trastes que esenpánio uo incendio1 e'm j 
termos de servir tinlulo sido para allí transportados. O 
quarto em que n.eu tto c.ol'iiv.· ¿ : o que por isso rtícébéra 
o nome dc qyurto do senho/ , foi támbeme que mo des- 
tiuárãópara'dormir; mas, como era IVioe húmido, e  aínda 
por cima escurp , apesar dos inulliqránieiilos que Uiu ti- 
íiliãii .feito,para o tomar huhituvel, foi necessario (juc a 
criada dó.meieiro iiie’precíilpsse'coiii li.iiui tiçûo e.lmin 
feixe de lenha, para uceeiidur na cluuuiiié.

Tinlulo aberto nova entrada na casa, circumstnncin que 
su igu-wuTa. c que concorreu, com o fumo que o tição fazia 
cm qiiautnl id e , para me desorientar a respeito do lugar 
em quu me achava.

Em (pmnto acccudiãõ o fogão , sentei-mc n’lninin ca­
deira , cobri o rosto com as mãos, e fiqttei longo tempo nn- 
quelta po-lura , entretido em pensamentos pouco ngrada- 
« eis. A criada tinha já exhausto n força dos pulmões, sem 
conseguir o intento de fazer pegar o lume, e portanto vio- 
>e obrigada u ir em procura d·· brazas, e deixou-me , não 
jómente ás escuras, mas em, volto eut huma densa nuvem 
de fumó. que me não deixava abrir os.olhos. Só Blereau 
me acompanhava, porque 6 doliu tihha ficado na estriba- 

q ia , pula limpar e pensarosonvullos. K pentiiimnente, a 
¡li nha, que oppo/.éra tão gloriosa resistencia aos folies na- 
iiirae§,(l|i couqionezn, entrou a lazer chuniinn, e iilluiuiou 
tudo o quarto B.lereaii, oiruscndb com tão inopinada cla- 
ridhüe ( vtiiil seiitar-sltí cutre as minhas pernas,  dando as 
uiftas ao. fogão ; e pôz-se a olhar para mim , suspirando, 
tomo se leniessc algum acontecimento desagradável.

Já para mim não era cotisa limito aprazível ter desço- 
horto, ao.çhirão da chaminé, que o nposentb noude me til 
níia ‘recolhido era o proprio em que meu avô Tristão 
diiniiia , em cuja posse lhe succedeo por muitos aunos o 
detestável João, seu filho mnis velho, meu oppressor 
mais eriie! . o lirator c milis vil bandoleiro de todos os 

jorrvtiidores.
A  V isla do leito antigo de columnas com forma de pá-

— mmmmrnmmnmmmmmmmeem— f c
Roberto Devereux.,

de Drmizetli; acompanhado, em nmbaB pelo8r. Isidoro 
Ucvitaeqim, porxfspecial obsequio.

Findo o drama se exceutaráõ varios e modernos
Concertos com varieges,

pelos Srs. Jacomo Lo Cicero, Francisco Bl*s*i» e Miguel 
Pavoni , professores de semi-lyra, rabeca e flauta , ultí­
mente chegados de Nápoles. O beneficiado aproveita aoc- 
casiAo de os fazer conhecidos Uo publico, tornando ao mes­
mo lempo mais agradnvol o divertimento.^

0  beneficiado, tsndodtíretirnr-se em 5 de mnrçoprozimo 
futuro , conta com h protecção do ¡Ilustrado publico deísta 
cnpitnl, protestando que sua gratidão aeró igual á exls- 
teiicia.

Meia hora depois de findo o espectáculo, partirá da ponte 
huma baiea de vapor para a córte.

Os bilhetes vendem-se na ponte das barcas e no theatro, 
em Nictlieroy ; e na córte cm casa do Sr. Luraghi,  rúa 
do Ouvidor u. 116.

PARTE COMMERCIAL.ALFANDEGA.
Manifestó da barca hamburgueza Katc, entrada 

de Lisboa.
S a l, 495 moios a A. F. lliesterfeld e C.CONSULADO.

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS KO DIA 27.
Montevideo —  Brig. sardo L erca , 138 tons., consíg, 

Miguel de Avellar: manifestou 3U0 rolos fumo, 63 
caixn» e 8 fechos assucar, 106 eaixas doce , 18 fardos 
tamancos , I pipa aguardente , 62 saccos arroz ,  80 
ditos millio, 10 ditos lio de algodão , 19 caixas ca­
deiras americanas, 8 ditas chapóos de pello e bar. 
retes.

P ernam nuco —  Brig. Boni Jesús, 210 tons., prop. 
Custodio Francisco Ramos, carne secca e outroa gé­
lidos.

despachos de expoutaçao em 27.
Porto— Brigue portuguez OUceira : José Bento de Araú­

jo  Barbosa , 3 caixas assucar.
LLboa— Brigue portuguez Triumpho da America: Jo­

sé Lourenço da Costa, 116 saccas café.
Monte «ideo — Brigue-escuna Bonito Porto : José Fran- 

cisco Mendes, 32 jacazes com marmelada ; Miguel de 
Avellar, 200 saccos arroz , 120 eaixas com tijolos de 
doce de goiabada ; José da Silva llego Junior, 5 fardos 
eom 1,000 pares de tamancos.

— Brigue oriental Feli/. Peleona : Joaquim Francisco 
Rodrigues da íifilva, 10 pipas aguardente; José Manoel 
da Silva V eiga, 100 barricas assucar.

—  Patacho nao. tiare ellos : Souto Dovey e Benjamin, 
12 eaixas assucar; Valle e Parias , 22 ditas dito.

— Patacho une. OUceira : Manoel José de Sousa Olivei­
ra , 38 saccas café.

Havre — Brigue fiancez Génie· André Ivuenzy , 200  
saccas café.

Genova —  Brigue sardo Λ ’'υηο Pingo in ■' Seixas e C .,
225 saccas ciif'é.-

Angola —  Galera nac. Flor do Rio Grande: J. J. de 
Sampaio Guimarães, 12 latas e 7 vbírricas assucar, 40  
garrafas licor.

Bromen —  Brigue inglez Jcssie Rilchie : Richard Hen­
ry Foster , 5ü0 saccas cáfc.

— Brigue brumeuse Charlotte’. Λ . J . Alves Pinto , 500 
saccas café.

Boston — Brigue americano Eunomus·. Maxwell W right, 
200 saceas café ; Miguel Sltea , mantimentos.

Trieste—  Brigue dinamarquez Daniel: Emery e C., 340
saccas café.

Cabo de Boa Esperança—  Brigue inglez Olivia : Antonio 
da Silva Chiappe, 1 sacca café.

Hamburgo —  Brigue hamburguez Hamburgo : José An­
tonio Ferreira, 150 esteiras.

REEXrORTAÇAÕ.

Montevideo —  Brigue nac. Bonito Porto : Francisco 
Paula Coelho, 50 barricas bacalháo.

—  Brigué oriental Feliz Fetrona  : Buxareo e Hornague­
ra, 300 barricas bacalháo.

EMBARQUES EM 27.
1,665 saccas café, para fura do imperio.
120 eaixas doce, para Montevideo.
18 arrobas fio dc algodão , para dito 
80 saccos milho, para dito.
270 ditos arroz, para o Porto.
7 barricas e 12 latas assucar, para Angola.
1 barril licor, para dita.

Fardos e caixões com fazendas, ferragens, pipas e bar- 
ris com vinho, vinagre e azeite , tudo para o imperio , e 
alguns mantimentos para differentes barcos nacionaes e  ee-
trangeiros.

TRAPICHES EM-26.
Ordem.

2,788 saccas café, para fóra do imperio.
51 pipas aguardente , para Montevideo.
1 caixa assucar, para Hamburgo.
14 ditas dito, para o Porto.

Cielo,
2 eaixas assucar, para o Porto.

Gamboa,
2,024 cliifree , para Hamburgo.

rafuso, em que mou avô deo os ultimos suspiroe, entre 
andas crueis, dignas de sena crimes, encheo-me de hor­
ror. A  propria cadeira de braços em que me achava as­
sentado era a mesma em que João o torcido ( assim he 
que nomeava a si mesmo nas occasiôes em que se fazia 
engraçado) costumava sentar-se para meditar as maldades 
mais atrozes , ou para proferir as sentenças mais abomi­
náveis. Pareceo-mc ver passar ante mim (tão fortes erão as 
impressões que me allucinavão) os espectros de todos 
os Mauprat, com as mãos tintas de sangue e os olhos in­
chados pelo vinho. Levantei-me para eahir daquella espe­
lunca medonha, e eis que diante de mim surgió huràà fi­
gura, tão hedionda como aquellas que a imaginação me 
pintava, mas verdadeira e bem minha conhecida. Hum 
suor frio me alagou o corpo todo, è mio tive força pára 
soster-iue em pé. João Mauprat estava encordado a huma 
columnn do leito, donde parece que vinliiièâhindo, porque 
tinha na mão hum panno das cortinas. Pareceô-nie áindá 
niais descarnado e ainarello do que crii outro tempo; ti-, 
film a cabeça rapada, o corpo envolto n'liunra especie de 
mortalha cinzenta, c.me lançava hitns olhoà em que o in­
ferno estava retratado : riso sardónico lhe aflsgtava os 
beiços degrenidos. Parecia querer-me fallar; e he incri-· 
vel com o, estando eu certo do ver hum liomera vivo, de 
carne e osso , me deixasse dominar de tio  pueril tarror. 
Quando Blereau lhe arremetteo, já me ¿entia desfallecer»· 
e perdi inteiraniente os sentidos, .apenas o malvado agitou 
as dobras do seu lugubre β β ίη ΐenxovalhado pela terra 

; do sepulcro, para a listar de si o ció. (Continúa,)
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R io  H *  J A N Ü I I O .
Typ. da assoc. do Despertador, 

ru» d» Quitanda n. 55 , 
dirigida

por F , de S. Torree Homem,

DESPERTADOR
COMMERCIAL E POLITICO

A B flO N A T U R A I ;
Por t r i m e s t r e 41000  
Por s e m e s t r e . 8 Í 0 0 Q
Por a n n o . . . ...............16|0Qfl

ik b e b ç õ e s :
50 réie por 40 letras.

CAMBIOS EM 29 DE FEVEREIRO. EPHEMERIDES E METEOROLOGIA. PARTIDA DOS CORREIOS.

Londres......... 31 M. 4*001).....  7*8501’ratn...................  82 82$Apol. G [). c.. . .  75 
„  5 p. c....
„  G p. c.... do Minas Acç. C. Niclh . .  25 U*

,, M. Socc. . .
,, Unnco........

80L. PHASES DA LUA. VENTO E TEItMOM. MARE’ Ouro Prkto . Goyaz, Matto Gtobso , 
S. Joio d’El-lici, Valonga, Vas- «ouras, Pariihyba , Iguassd , Paty do Alteres, Rio liunilo e Dores, 2,7, 12, 17, 22 e 27.

S. Paulo , ttaguahy , S. João do Príncipe , Rezende , Baependy ; Campanha , Pouso Alegre , Pouso Alto, Pirahy, Arrozal, Barra Man­sa, Angra, Paraty , Mangaratiba,

Mainbuuaba, 3, 8, 13,18, 23 e28.
Campos, provincia do Espirito San­to, Mucuhi , S. João da Bana e Barra de S. Juan, Aidêa de S. Pe­dro o Cabo Frio, l ,  7, 12, 17,22, e27.Camtaoallo, Nova Fributgo, Magé, Sanio Antonio de Sá, S. João do Taborahy , Santa Anna. S. José, Rio Preto, 4, 9, 14,19, 24 e 29,

Hamburgo........575Ouro em b. 22qq 125 126 Dobrõcs hesp.. .  28$"0Ί ‘_8í 1ÜO 
„  du [mtr. 28*250 28*300 Tesos licsj).... l$7GU 
„  da [mtr.. 18710 M. UStCO V .. . .  16*250 hl. Gg lllU novos 14*200

Nasce
ài 5 hora* e 0 m. 

Põe-i*
à* 6 hora» e 25 m.

• ai, á 1 h. e 13 m. m. 
β a II), à S h. o 1G m. t.
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PASITO P O L I T I C A .  ¡

PORTUGAL,

Lisboa, 7 de janeiro.

O MIKISTERIO Έ A CAMARA.

N,ós que nao entendemos nem ¡iodemos conceber em j 
lium syslema representativo mudanças de ministerio im- , 
postas por motivos estrnnlios ás conveniencias politicas , ' 
aos interesses do pai/., qualquer que seja a latitude e  liber­
dade que a constitua;îlo conii, a ao chefe do estado no acto 
da 6iia nomeação, pois que , em ultima analyse, nenhuma 
nttrilmiçilo existe nos poderes conslilucïonaes que nâo soja 
subordinada a este grande principio ; nós que respeita­
mos a autoridade da le i, que jamais ousaremos lançar 
o desfavor c a suspeita sobre intenções que cscapûo ao 
alcance de nossos jui'/os, nilo seremos por eerto tito 
taxados do ultrapassar as vaias de nossos direitos , como 
escriplor publico, so procurarmos indagar, soufto qual 
foi a origem*, ao menos qnaos devem ser as qonse- 
qucncine de huí» acto político tilo importante como este.

Mais de huma vez. temos escriplo que vimos na mu­
dança operada na admmistraçílo alguma cousa maïs que 
huma substituiçilo de individuos.

O conhecimento que tínhamos das suas opiniões C das 
necessidades publicas, o clamor, n irritação e frenesi do 
partido democrático legitimavilo nossa inducção, por 
ultimo confirmada pelo programma definido o explicito, 
ollereeido pelo ministerio na abertura da sessilo.

A  i evolução de setembro, qunesquer que fossemos 
seus lins e motivos, requintou em exagerações e pro­
messas , cm rccriminnçòcB e censuras.

ΝΛο houve falta ou erro nas administrações passndas, 
aggravo ou vexame publico ou privado que nilo regis­
tasse ; não houve direito , liberdade , franquia, isençilo 
que nilo prometlesse e assegurasse no paiz, que, de­
veria passar, comopor encanto, do mais deplorável estado 
de abjecçAo e miseria ao cumulo de prosperidade e gran­
deza. De.-graÇwdnmenlc ,  tão grandiosas promessas não 1 
passarão de retumbantes palavrões ; a experiencia, mes­
tra inexorável da verdade, veio em breve arrancar a 
mascara nos churlatiles politicos, que não tinhão outro 
fim mais do que traficar coin a boa fé e ignorancia do 
povo , conquistar empregos, e sugar as ultimae gotas 
da substancia social.

A  propriedade, a segurança individual se  tornou cada 
vez mais precaria ; os direitos politicos, ο direito elei­
toral forño substituidos pela dictadura dos punîmes e dos 
caeetcs ;c o  commercio, a agricultura, ns artes, sobre-car- 
rogndns de tribulos e extorsões, nunca chegarão tilo perto 
de sua total ruina. Huma rcacção salutar na opinião pu­
blica devia forçosamente seguir de perto tantas incon- 
sequeneins , tantas decepções e desvarios.

Muitos homens honestos , que lmm momento poderão 
ser fascinados pela aupavcnciâ do hem , pelo amor da paz 
c dn ordem , que querião a liberdade , mas não a licença, ! 

• virão a tempo a profundidade do' iibysmo , soubenlo sus- 
ter-se á borda do precipicio , c tiverão a generosidade de 
nfto sacrificar a hum mal entendido capricho os verda­
deiros interesses naciónaes.

Μ Α ΙΤ Ρ Π Δ Τ .
POR G E O R G E  S Λ N D· (*)

“  João Mauprat ” repliquci ou “ está vivo , e Antonio 
Mauprat tambera creio que nfto morreo. Eu não me nd- 
miro diste ,  porque já  tive noticia daquella alma do outro 
mundo que acolá estou vendo. M as, quer elle tenha 
realmente professado na Trappn, quer ande por aqui des. 
farçudo para fazer alguma das suas, dou-lhe de conselho 
que tome sentido em si.........."
. O padre ficou ntemorisado a ponto de nfto querer já 
ir lidiar com elle , e foi preciso dcmonstrnr-lhc que, mes­
mo para evitar nlguma desgraça que dnlli nos podesse 
provir, era necessario ouvi-lo, e conhecer os seus desig­
nios. Todavia, eomo eu conhecia u fraqueza do capellilo, 
resolví segui-lo , e npproximnr-me á ponte para escutar, 
sem ser visto, quanto entre si conversassem.

Porém, o grande João Mauprat sahio-se por lmm ca­
minho onde eu o nfto esperava. Em vez de fingir perso­
nagem incógnita, e contra os institutos que ainda na ves- 
pera allegara ao padre Aubert pura lhe não revelar o no­
me de familia , declarou-se Jofto Mauprat desde o prin­
cipio do seu discurso,

(* )  Vide os ns. 668, 5G9, 570, 571 , 572, 573, 574, 575 , 
570, 577„ 578 c579 do Despertador.

Esta opinifto, este sentimento gencralisado tornou-se 
nacional,  e suas vozes não podifto deixar de ser atten- 
didas pelo chefe do estado. Aos males internos accrescião 
embaraços externos que urgia eolvcr, e nem lume nem 
outros podifto ser satisfactoriamente removidos pelos ho­
mens que se achavão no poder.

Qual he p o is, em relação aos interesses do paiz ,  a na­
tural missão do actual ministerio ? Reconduzi-lo á ordem 
c legalidade, e assegurar , sem quebra nem prejuízo da 
honra c interesses nncionaee , a sua independencia,

Mas, poderá o ministerio desempenhar tão pouderosa 
missão sem a cooperação efficaz, ¡Ilustrada e prudente 
do corpo legislativo ? Por eerto que não : elle nrcsiuo as­
sim o entendeo c declarou na falla do trono. E  poderá o 
ministerio esperar dae camaras actuaes essa cooperaç&o , 
de que tanto precisa '/ Estamos convencidos que nfto.

Do modo que se acha constituido o actual parlamento, 
ainda quando uelle obtivesse maioria, será necessariamen­
te insignificante , quasi nulla, precaria, e atl’rontadn pela 
mais ftcneüca e tempestuosa oppusiçfto.

O pni lamento actual nfto se achn cm harmonia coin a 
opinifto dominante no paiz ; e s e  juntarmos a esta con­
sideração o vicio de sua origem, a ¡Ilegalidade ela elei- 
çfto de huma grande patte de seus membros, que allí 
nâo representfto senilo a fraude c a violencia , quem po­
derá julgar compatível a sua existencia coin a existencia 
de huin ministerio cuja divisa deve ser ordem e legali­
dade ?

Ninguem pense que hum paiz, por se achar cm estado 
; de abatimento e corrupçfto, he incapaz de responder ao 
chamamento da lei e da ordt tn. Pi lo contrario, estes sen­
timentos podem ser lmm momento suifocndos ,  adorme­
cidos no seio da sociedade , ntns nunca extinctoe e obli­
terados. l ia  certas cordas moraes que nunca deixilo dc 
resoar fortemente quando fortemente são feridas : as 
idéas nobres , justas e generosas sfto no coração do 
homem hum foco de electricidade prestes sempre a in­
flam mnr-se.

A  dissolução da cantara actual he, em nosso modo dc 
sentir, huma necessidade inevitável; as horas da sua exis­
tencia estão contadas; o peccado original do seu nasci­
mento a condemna a morte subita e violenta.

dividuos, repelle-os como representantes de principios c 
paixões inconciliáveis com o socego, bom governo e  fe­
licidade da naçfto.

Orçamentos cm globo a esquerda lie que os votou, 
depois de ter exaltado até os céos a discussão, verba por 
verba. Accumulâmes sanctificou-as a esquerda, depois 
de ter-nos edificado e aturdido com pregaçfies contra 
cilas.

Demissões em massa  quem abrió o exemplo délias 
se nfto a esquerda ? E vem agora o seu orgilo acensar­
nos de exclusão e intolerancia ! Vem fallar-nos de razão, 
justiça e  equidade ! de imparcial destruição de empregos! 
de olvido das dissençòes passadas! Pois bem, tudo isso 
queremos , mas, cm referencia ás exigencias da nossa 
eitunção, e ás medidas sem as quacs nfto pode reali- 
sar-se o grande pensamento da felicidade publica,

A  direita repelle a revoluçfto de setembro , aceita a 
constituiçiio de 3 6 , não como consequência daquella, 
mas conto bandeira de paz , e ponto de partida para to­
das as parcialidades politicas. A  direita quer o codigo 
administrativo ; mas com todas as moatjicações <jue a 
razão c a experiencia recUmião , e os proprios admi­
nistradores geraes setembristas tem reclamado. A  di­
reita quer as pautas, considerando-as sobretudo como 
recurso fiscal ; mas , sent aquella exageração de direitos 
que só lie favornvel ao contrabando, c que tende a ex- 
eluir dos mercados estrangeiros nossos productos agri­
colas. A  direita quer e abraça todas as medidas conhe- 
cidamente uteis , vcnhfto de que mãos vierem. O que a 
direita nfto quer, o que a direita repelle, o que a direita 
detesta sfto revoluções desnecessárias, com o triste e omi­
noso cortejo que as accompauha. (Director.)

RIO DE JA N E IR O , 28 DE FEVEREIRO.

ABERTURA DA ASSEM BLEA PROVINCIAL.

Ilontem , l .” de m arço, foi aberta a sessão da ns- 
sembléa desta provincia, lendo o Exm. presidente, o 
Sr. Paulino José Soares de Sousa, hum discurso, cheio 
de factos e considerações importantíssimas, c acompa­
nhado de numerosos mappas e tabellas demonstrativas

A  CELEBRAÇÃO DA  PAIXXO DE JESUS- 
CHISTO EN T R E  OS GUARANIS.

(Episodio d a . . · . )
II.

O COXOURSO FESTIVO.

O boato da tírecção da capella de Alegrete, com a aldêa 
accessoria, e de que os Guaranis da columna-Abreo Be pro- 
punhfto a restabelecer alli a celebração annua da paixfto 
de Jesu-Christo , tinha divagado de estancia a estancia , 
de povonção a povoaçflo , e chegado mesmo ás sete Mis­
sões do Uruguay essas reminiscencias verminosas , e 
padrão secular do predominio e poderio dos filhos de 
Loyola.

A  par dessa noticia ia medrando a fama das proezas bel­
licas desse chefe , que por muitos annos teve a victoria 
atada aos tentos do seu lombilho (1) , e que restituio 
heroicamente á lide marcial , succumbindo na batalha de 
Ylusaingo , os titulos e honrosas condecorações que 
ella lhe havia brindado com mão generosa, À  presença 
deste bravo e singelo filho do campo enlevava todas as con­
siderações , e nttrnhia todas as sympathias ; tinha hum 
absoluto domínio sobre todas as convicções , todos os al- 
vedrios.. . .  Como he que se pode definir esta preponde­
rancia deslumbrante , este especie de magnetismo, que he 
propriedade do guerreiro feliz, do homem que melhor sa- ' 
be reprimira commoçfto que suggere a presença do perigo, 
que sobrepuja a essa alienação rapida que eurprehende 
todas as suas faculdades ! Como essa superioridade mo­
ral, que tem o seu melhor apoio em factos d'armas, e 
este ar de autoridade , que mais impõe a homens simples 
do que a aquelles que tem n razão mais cultivada.

Taes noticias puzerfto em movimento para o passo geral 
do Ybirapuitan  numerosos bandos das diversas raças 
que habitfto a campanha. Não era sem interesse ver huma 
familia guarany em viagem. O seu chefe tinha a preceden­
cia na marcha , tocando os cavallos que nfto erâo monta­
dos. Vestido mui singelamente , envolvida a cabeça em  
hum panno, e cingido acintura o inseparável cheripá (2), 
do qual pendião o.guampa c a faca encastoada em tongorí, 
apresentava-se apto para manejar o laço e as bolas , e  a 
disparar sobre a bagualada , que vinha em hum cordfto

Estranhos á política do ministerio , cujos arcanos nfto 
procuramos devassar, diremos com franqueza o que tiver­
mos por mais conveniente aos interesses do paiz. Hum  
ministerio de ordem c  legalidade deve á naçfto hum par­
lamento legitimo, e não póde ganhar a força moral, dc 
que precien, com o apoio de huma camara que ousou re­
conhecer-se illegitima , em menoscabo da lei e da sobe­
rania nacional, invocando huma necessidade de momen­
to , o que hoje não existe.

Queixa-se hum contemporaneo, no seu.numcro dc hon- 
tem , de que a direita, segundo dissemos no nosso nume­
ro de sabbado , sómente repulse os homens e principios 
da esquerda. Podemos asseverar ao contemporaneo que 
α repulsa da direita nfto provém de antipathias mesqui­
nhas , mas de opiniões differentes e oppostas con­
vicções.

A direita nfto repelle os homens da esquerda como in-

“ Eu venho" disse elle “ entregar-me nas mãos da jus­
tiça , para expiar no cadafalso os crimes que tenho com- 
mettido. No silencio da noite , em quanfo os meus irmãos 
descançfto poucas horas em leitos duros, eu vigio con­
tinuamente , e os meus olhos macerados nfto conhecem o 
somup. Se algum instante , cedendo ao cançaço, e sp e ­
sadas palpebras interceptão á vista os objectos exteriores, 
huma voz lugubre que me atravessa o coração como hura 
ngudissimo espinho me desperta sobresaltado, e me re- 
jiete o que eu proprio não ignoto :— Cobarde miserável, 
o temor que tinhas dos teus' semelhantes he que tefez 
acolher ao sanctuario do Senhor; e se a morte nftote as- 
suBtasse, a vida eterna te nfto lembraria. — E eu conheço 
então realmente que a ignominia deste inundo tem mais 
poder em mim do que o amor de Deos, Tempo he já que 
este martyrio, sem utilidade para α minha alma, tenha 
fim ; o dia em que os homens lançarem sobre mim todo o 
opprobrio que tenho merecido he que a minha alma será 
purificada e digna de apparecer ante o tribunal justo e 
tremendo, e de fallar com Jesus, meu salvador , dizendo: 
—  Escutn-me , victima innocente , assim como ouviste 
na cruz o boni ladrfto, víctima indigna mas arrependida, 
associada á gloria do teu martyrio, e remida coin o ten 
sangue. ”

“  Porém, ignoro ” lhe disse o padre, depois dc preten­
der em vfto coin argumentos dissundi-lo do scu proposi­
to em que po-eo prestar-lhe serviço. "

“ Eu nfto posso cumprir o meu desejo sem ser nuto- 
risado pelo único herdeiro que existe da minha familia, 
que vem a ser Bernardo Mauprat, ao qual nfto chamarei 
sobrinho, porque elle se envergophnriu desse nome. Sou­
be que tinha voltado da America, e cesa noticia me de­

dos diversos tópicos do mesmo discurso. Nos ns sub­
sequentes daremos inais ampia noticia deste interessante 
documento.
«— 1bwméj— ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ emmmmmm m us

Com o numero de honteni principiámos a publicar a 
variedade intitulada A  paixão de Christo entre os 
Guaranis. Esta peça, curiosa e importante a todos os res­
peitos , nós a devemos a lmm official brasileiro, distincto 
por Búas luzes, e pelos altos empregos em que tem servido 
a naçfto. I le  hum episodio, diz-nos elle modestamente, 
que extraído do Diario de suas campanhas no Sul. 
Nós nos apressamos a publica-la, na justa persuasão de 
que nossos leitores teriftu huma satisfação igual á nossa, 
ao 1er esta excellente proclueçfto do Sr. O. AL , a primei­
ra que apparecc sobre assumptos nacionaes na nossa im­
prensa.

cidio a fazer a jornada, cujo termo doloroso lie nestas vi- 
sinhanças. "

Quando elle fnllou em ndin, olhou obliqunmente para 
o lugar oude eu julgava estar bem escondido.

“ Seja-me licito perguntar-lhe, se não teme que oflen- 
dido pelos mãos tratamentos que outr'ora lhe fez, agora 
lhe nfto queira d*r ouvidos ? ” '

“ Estou certo que nfto ha de querer ” continuou o fra­
de, olhando sempre para o lugar oude eu estava , “ m as, 
espero que o senho·· quererá interceder por mim ; e como 
elle he seu amigo, ha de ceder, principalmente sc lhe 
disser que nisso mesmo se acha interessada n hoiíra do 
seu nome ”

“ Parece-me , pelo contrario , que pouca honra lhe re­
sultará de semelhante processo. ”

“  Eu creio no poder e bondade do Altíssimo , que ha 
de mover-lhe o coração a favor dc huma alma verdadei­
ramente arrependida , cuja salvaçilo depende unicamente 
da sua vontade ; elle nfto ha de querer vingar-se ainda 
além dq sepulturn. D em ais, para morrer em paz com 
aquelles a quem tive.a desgrnça de oflender, tenho de mo 
lançar aoB seus p é s , afim de obter o perdão que tanto 
necessito. As minhas lagrimas o coinmoveráõ ; mas ,  · se 
e lle , apesar disso , persistir na sua inimizade, resta-me 
então a lembrança de hnver cumprido hum rigoroso dever. V 

Conhecendo que elle estava fallando com a certeza de 
ser por mim escutado , a sua fingida compunção me cau­
sou nojo, Parti dnlli, e fui esperar em distancia o padre 
Aubert, que pouco mais se demorou. Segundo este me 
disse , a conferencia terminou com n promessa mutua de 
se verem brevemente. O  padre prometteo-lhe tambera de

incommensuravel reconhecer os viandantes , ou sobre a 
avestruz, que fugia Gom carreira tortuosa, e equilibran­
do-se nas azas. A  pouca distancia delle ia a china , mãí 
da familia, cavalgando o animal mais pacifico da tropilha , 
e cobrindo-lhe a cabeça e as faces hum lenço vermelho 
<punhoèlo pu i tan) , que se confundia com a côr do seu 
rosto, mais approximado á linha circular que á oval. Se ti­
nha filhos pequenos , trazia-os engrupados sobre a monta­
ria , e ligados a si com o cheripá ; e na sua falta gozava 
das honras da garupa operreto mais mimoso da numerosa 
matilha , que a seguia de perto , o qual se sustentava fir­
me e equilibrado em sua posição , ainda que o animal ga­
lopasse , pelo habito que tinha de ser assim transportado. 
Pousavfio sobre o asseuto do lombilho , e por baixo do pel-

(1) Tara compiehender csln phrase local, cumpre saber-se 
que nada assegura mais o animo do cavalleiro do Sul, e firma sua 
esperança, que o laço que traz enrolado ao lado direito da garupa 
e preso a atilhos de couro, a que chamão tentos.

(2) Pedaço dc baeta vermelha, com que os homens do campo 
cingem α cindira, e sorvo para differentes misteres.

me participar as suas intenções ; e nós decidimos de tn 
tar este negocio em particular, sem dizer nada no cava 
leiro nem a Edm a, para Aes não dar inúteis inquiets
ções.

Depois de reflectir maduramente a respeito das inter 
ções prováveis de Fr. Jofto, decidi conceder a conferenc: 
pedida. Elle de certo não se havia persuadif 'que eu ir 
deixaria enganar pela sua astucia ; mas ,  convinha-me fi 
zer tudo quanto me fosse honestamente possível para 
impedir de penetrar na pacifica habitaçfto do cavalleiro ,  
de semear intrigas emtorno do venerando velho. IS 
dia seguinte, fui á cidacle, com bastante repugna: 
cia entrei no convento dos carmelitas,  onde o reverem 
Fr. Jofto se recolhia. Perguntei por elle ; mas, em lug 
de me conduzirem á cella deste, levárfto-meá do prioi 
o qual me recebeo com exagerada cordialidade. Fez-t 
sentar perto de s i , perguntou-me pelas minhas viagen 
etc ., e tc ., c finalmente , com grande espanto meu, co 
tinuou a fallar-me. desta sorte :

“  Eu já  s e i ,  meu caro filho,  o objecto deata visit 
quer ver o santo homem seu parente,  modelo de virtud 
e exemplo da graça efficaz que D eo s, em sua infini 
misericordia, distribue, quando lhe agrada aos seus c 
colhidos. "·

“  N ão tenho sufficiente devoção ” replique! eu 
para dar o devido apreço a esse milagre, raeu reverá 
do prior. Também nfto trago disposições para admirar 
santidade e predestinação dessa alma arrependida ; e< 
mente condescendi em ou vii· o que elle me pretende cor 
municar, e he isso o  que me traz aqui, nfto á cella de 1 
paternidade, mas a este convento, .  · .  Se permitte q: 
eu lhe falle ? . , . .  ”



lego, a maleta e  o possoelo (3 ), que continha, o vestuario 
festivo da familia , c pendido do pescoço esguio du pa­
ciente cavalgndura o m fougo  pura agua, ô liuiw rolo de 
sogas pnra pristió dos-nminaes que nfto devino soltar-se.

Tejado de gelos, o itnpellido pelo violento e frígido mi- 
noano  (d ) , entrava o invernó despojando oe safaos e as 
tlmboúbas de snn linda folhagem, e mnarellecendo os cam­
pos. No crepitaculo da thrde. já mío se ouviu o saudoso piar 
da codoma, qtle, agachada na toueeira de macega, evitava 
as garras do carnivoro chhnango , que esvoaçava em re­
dor. Já o garrulo e vigilante q itero quero mío estendia os 
seus vòos muito além dos banhados, e n'hum duplante 
quasi vertical esperava attento o insecto de que se alimen­
ta , o que nos lugares mais revoleos busca abrigo contra 
os nrremeções do mino ano. O copé indiano de Alegrete 
já ncoihia o soldado de formas athleticas do capitão Chico, 
c ana familia ;-e  á porta de sita cabana vin-se scintillai- 
com o luz do sol a temivel lança , ornada de tiras encar­
nadas , que allí se asteava durante o día, como o marcial 
distinctivo de hum lanceiro de Abreo. As famílias dessa 
raça, que occorrlfto para a piedosa celebraçilo da paíxfto do 
Redemptor, tinhào hospedagem aberta na aldea; sendo- 
Ibes commmn o trabalho que precedia esse acto, afim de se 
executar, sem ommisafio da menor solemnidade, sem del- 
xar-se de preencher escrupulosamente os preceitos trndi- 
cionaes , que lhe erfto attribuidos, c que os velhos Indios 
tinliâo bem impressos em sua memoria.III.

nOMlXOO DE TUMOS.

Era Domingo de líamos ; e , ao primeiro alvor do dia, 
depois da chamada militar dos lanceiros, dirigio-se a com­
panhia , de mistura com os seus hospedes , ao mato vi- 
einho, e,· passado algum tempo, voltárftn para a aldea pro- 
cessionalmente , c conduzindo cada Indio huma grande 
braçada do folhas da palmeira geribá , que servissem 
para colmar as cabanas onde se devia exercer o serviço 
divino durante a semana da paixfto, e representar os 
santos martyrios do Salvador. Este prestito misterioso . 
imitando a ovação triomphal do Hoiiiém-Deos , quando 
se  apresentou ás portas de Hverosolima, executou-se ' 
silenciosamente ; e os índios, envolvidos nas folhas , si- 
milavilo massas moventes de verdura, que camiiilmvfio 
para a aldea por propria acção, a formar os recintos em 
que sc deviüo praticar aquellos actos expiatorios. Nesse 
d ia , precedendo a benção da cabana que devia servir 
de sanctuario , ahi celebrou missa o capellão de A le­
grete , annunciamlo ύ devota assembléa que começava 
n semana em que a christandade commemorava a pai­
xão de Jesu-Chrfato, c devia manifestar-se contrita , por 
piedosos exercícios, o por actos expiatorios de peni­
tencia.

Ao mesmo tempo que sc construin n cabana onde 
se  deviso exercitar os otHcios divinos , outra se elevava 
n pouca distancia delia, para os actos de flagellnção 
daquelles que se dedienvão á penitencia afim de aplacar 
a  colera da divindade, o torna-la propicia, dilacerando 
comrudee açoutes suaspropiins espaduas, e supportando 
com hum estoicismo espantoso o* mais barbaros fingidos.

Na tarde desse d ia, e em reunido geral dos habi­
tantes da aldea, apresentánlo-so ao chefe delia os que 
ge propunlulo á penitencia. Depois de huma breve elo­
cução da mui acatada autoridade , enunciada no proprio 
idiuaia, em que significava quanto seria do agrado da 
Divindade (Tupan) a publica e espontanea dedicaçilo a 
esso ministerio expiatorio da mais exaltada crença, de­
vido menos a 1mm pensamento de dòr moral c de eter­
nidade quo ao de excitar a admiraçflo'por hum robusto 
soflrïinenlo nos torturus do fingido e das mncerações cor­
póreas, dispe'rsou-se a assembléa, tributando, desde logo, 
deferencias e homenagens aos candidatos á representa­
ção symbolioa do Redemptor, o contemplando-os como 
predestinados por huma inspiração celeste pata exerce­
rem as funcçùes mais augustas e religiosas na celebra­
ção a que so dedicavüo.

O numero dos penitentes era indefinito; mas, d'en­
tre elles, o que maïs duramente se atormentasse, oque 
inais sangue vertesse ima flagcllnçõcs que se impunha , 
e que se sustivesse na mais absoluta abstinencia, era o 
escolhido para representar noquelln seena o papel de Jesu- 
Chrfato. Os homens que se npresentnvfio pnra tacs

(3) Pclli'cn : pel'e lleco.cteirn, que serve de cocliiiu sobre o 
lomliillio. Maleta; sacco estreito com duns fundos , para condu­
zir falo, i’ossof'lo : alfargos de couru cru, que se traz sobre n 
garupa.

(•I) Vento d 'oeste.

" Eu nfto qitiz que Ihc fallasse antes de o ver, por­
que sei ns razões de escarníalo que tem desse Jofto Mau* 
prat, hoje Fr. João Nepomuçeiio ; mas, so os preceitos 
de Jesus-Cbristo não são capazes de o mover no per­
dão , outras considerações de decencia publica e cer­
tos interesses de familia devem inspirar-lhe algum te­
m o r .. . .  ”

“  Então, o homem que ainda hontoin implorava do 
mim, como graça especial, a permissão dc o sofFrer a 
méus pés , deo com.nfasfto hoje a V. paternidade para me 
ntemorisnr? "

“ Ah ! não, meu filho , eu desejo que me auxilie na 
éttipreSi de dissuadir a Fr. João Ncpoimicuno da temera­
ria resolução que pretende executar! "

“ Talvez ; porém, desejava Baber n que titulo a minha 
família lhe tnereoe huma tão especial attenção. "

“ A  cafidade, Ititíit filho , lie o titulo geral que nos 
autorisa , coitio servos de Jesus-Christo ,  para poupar 
aos nossos caros irmãos todos os motivos de desavenças 
c discordias.

Entrincheirado na caridade , o reverendo prior me foi 
insinuando- que 0 santo varão da Trappa exigia que 
lhe cedesse n parte que devia pertencer-lhe , como her­
deiro de meu hvo ( como se lmm frade podesse herdar! ) 
ou huma grande porção de dinheiro, tudo para Obras 
pias; e no ctiso de me não convir esta proposição , elle 
poria em pratica o seu designio insensato , de se «tenun- 
cinf á justiça, para qüe o mandasse enforcar, afim de 
ir direititlho , a'êntre as pernas do carrasco , á gloria dos 
predestinados j e, aíéin disso , por humildade e santida* 
d< êhristãs, antes do salto , faria certas re relações, que

provas dc hum fanatismo wblh—èrr Écavão logo *»- 
parados de suas famílias c do reato da lockdadc, ma- 
nifeatumlo-se por este total isolamento que, como m  con­
siderassem elles oa maiores pcccadorcs e oe que hmb 
tinhfto incorrido na ira celeste, «rio indigno· do hato 
humano, em quanto sc não purificassem por hum modo 
que podesse aplacar a colera da Divindade , e assim res­
tituidos ao gremio dos lieis.

1̂ .
Λ p e S IT E N C fl.

Os destinados a este ministerio, que desdo logo foríto 
Imbitar a cabana da penitencia, começarão as suas tlagel- 
lações na quarta feira de trevas. Nús da cintura pata ci­
ma , ajoelhados,  silenciosos, com a cabeça inclinada para 
o chão, a mão esquerda sobre o peito e a direita empu­
nhando huma corrêa do couro, dividida em pernas , com 
osle latego dcscarregavão sobre sitas proprias espnduas 
amiudados golpes cbm a mais rude impassibitldado, e sem 
o mais leve indicio do sentimento de dòr. Dir-se-hia que , 
estatuas de cobre , por hum occulto ntaohinismo, figura- 
vão aquelle continuo movimento.

Dia e uoite erfto empregados neste descommunal exer­
cício , que macera va o corpo e alen nava as forças. Pri­
vados de alimento erão os penitentes , c assistidos de lmm 
servente, que Ilies fazia sarjaduras nos lugares mais con­
tusos para o vitar n coagutação do sangue. Aquelle que 
via á roda de si o solo mais ensopado do sangue, que ver­
tia de suas feridas ; o que mais cruamente rasgava as euas 
cames, e que mais vezes cabia por terra desfallecido, e 
inauido de alento, deixava entrever erasen aspecto hum ai­
de vangloria de ser talvez o predestinado para symboliser 
o Homem-Deos em seus martyrios, c sacrificio humano. 
Ufano elle já  se a figurava como o mais vigoroso vencedor 
ilo espirito niáo (anhau), e como o que mais valentes pro­
vas üulia dado do seu despreso da dòr, c por isso com direi­
to á adiuiraçfto de hum publico suturado de principios su­
persticiosos, e no louvor dos da sua raça. A  vaidade, an­
tes que a fé christã c o preceito religioso, dominava o es­
pirito tão fraco e lão conlrahido destes filhos da natureza 
selvagem, que, quando se não podesse dizer queestavão 
no seu estado normal, com verdade se podia asseverar 
que, se os dirigião alguns vislumbres de civi.lisação, de­
rivava-se esta de origem corrupta u iniqua. Λ  triba gua- 
nmv, tão dócil, de hum animo tão flexível, tão rica de 
susceptibilidades sociacs, tocou o ponto do seu anuiquila- 
meiito ao momento da uxlmcçào dos jesuítas : de sua tran­
sição do regimen tlieooratico austero , porem do absurda 
devoção , para a dura servidão portugueza, teve começo n 
assombrosa cadêa de males quo <> destino lhe lançou , e 
que n tem arrastado á ultima degradação o miseria.

Odia de quinta feira de endoeiiças foi occupado nos apres­
tos para a procissão do enterro, que loria lugar no seguin­
te. O interior da cabana que servia de casa dc oração es­
tava coberto de preto, e eobre huma bunqueta alta, cons­
truida de varas e revestida dc panno branco , via-se col- 
locado hum crucifixo cutre duna velas accésits assentadas 
em castiçacs de barro. Outras velas, engastadas um esta­
cas de taquara, bordavào o recinto da casa, cujo pavimento 
era juucado de folhas de mata-olho ; uao lado direito du 
entrada via-se presa á parede lmmn//«<rw/»<f coin agua- 
betila c liysope de cabello, para as aspersões dos que 
lão \isitar e admirar o santo albergue. As imagens do 
¡Salvador e dos ÍJenmvcnturados, que formão o cotlcjo 
celeste, erão obra das mãos dos Indios , qualquer «pie 
fosee a materia de que para esse effeito se servissem. Sem 
as ninfa superlieiaes noções artiaticas , só com a capaci­
dade que suggere o natural instincto, c por genio de imi­
tação , desempenharão elles esses e outros muitos objec­
tos com supporlatavel execução, posto que ticllus se divi­
sassem impressas essas formas características dos indige­
nas , eesas altitudes o estylos que lhes sAo peculiares. Λ  
copia do gentil e nítido semblante de Santo Antonio era 
formulada pelo fuscocnráò de hum ludio quinquagenario , 
com todas as suas feições e gestos agrestes, e cabello hir­
to ; e o Divino Filho da Virgem de Iduihèa, que sc assenta 
nos braços do eanonisado Paduano, expondo idêntica phy­
sionomie á de huma criança indiana, tinha por vestes hum 
ponche de seda orlado com fimbria de ouro.

Em ponto do meio dia, e ao rufo surdo dc hum tam­
boril coberto de panno negro, que se fez ouvirem todo 
o contorno da aldfia, começou a reinar o mais profundo 
silencio. Tomarão as mulheres huma vestimenta negra, e 
soltarão os seus longos cabellos de ébano, em signal de 
luto e dòr, desatando-sc de todos os laços sociaes e mis­
teres domésticos , c jazendo sentadas em hum canto da 1

provavelmente ine liavifto causar alguns incommodos e 
embaraços, porque lhe nfto convinha levar n consciência 
carregada com os' peonados alheio», e IVuctos de suas 
violencias e lições.

“ Mas , padre " lhe rctorqul eu " se o santo varão, 
cujo procurador V. paternidade ine parece , afim de sal­
var a sua alma preciosa deseja ser bein e devidamente 
enforcado, como pretende terras ou difiheiro em indeiu- 
nisação de não levar o pescoço á corda , que. so tivesse 
olhos, por elle choraria ha muitos annos ? Ainda se lem­
bra do seu tempo : a. bolsa ou a  vida. ” 

ü  reverendo vio-sc hum pouco atrapalhado com este 
argumento ad hominem; porém, brevemente se poz a sal­
vo , evitando respomler-lhe directamente.

“ H e huma conmiutação de méritos, que muito me 
lia de custar a lhe fazer aceitar. Esse dinheiro ou essas 
terras podem servir para huma instituição religiosa , 
que augmente o numero dos bons servidores de nosso se­
nhor JeRU-Christo, e em beneficio prop£j» he que o se­
nhor Bernardo faz essa despeza, para evitar que liuin 
proximo parohte seu lance nodoa indelevel no appellido 
da sua familia , eoblndo os degráos da fbrci. Enftlm, eu 
desejo paz, e me parece este o meio mnis proprio para 
consegui-ln. Agofa , ee lhe nfto agrada. . . .  "

“ Paz semelhante queira Deos Conceder aos que fo­
rem lão servos seus eotno V. pnternidndc. "
. Acabando de proferir estas palavras , fiz-lhe huma 

profunda cortesia , e fellrefatne , bem arrependido por ter 
procurado o diabo inenrnado para fugir a inquietações.

Fui ter com o padre A ubert, que me esperava na ca­
bana de Paciencia ; e , depois de lhe contar o que passei 
com o prior doe carmelita· , elle fyi do meu parecer ; isfo

ceban·, im nw *ii, b tiin a tw , coe a» « b o p »  ¡tielineh» 
paia o ch i® ,a n o  wUdo de In»* «bialulo recolhimento 
inowl. Nem o ftjh* paquea», ohü*a«iejRV»-i» «o
lodo par falta do td iw m t·, nem o  ciusiaho fawrito, 
ee»u 9 q ia l lie tão. tarifa c ewupfacea·*, » f · ·  exigia ai
habituaes caricias, a reliravão deseo estado de torpor « 
exagerado asceticisnio.

Huma scena tocante teve lugar á noite, e depois da 
edovnçio do crucifixo, que le  executo· l*  not· 4e h*n* 
vozeria estrondosa e fúnebre, ô ceai limira imirio» RCfitl*
dirai. Prostrada nos pés da banqueta que servia de soli- 
pedaneo ao crucifixo, a India que excedia ás outras em 
longevidade, á maneira das antigas carpideiras nos lime- 
raes, desferia hum pranto lugubre e horroroso, e balhu- 
ciava algumas palavras no seu idioma, entrecortadas de 
arquojos e soluços pavorosos. A horrível Sara americana, 
dc guedelhas soltas, por entre ns qunes mal se divulgava 
hum semblante engellmdo e cadavérico, de mãos postas 
e deslfaando contorsôes colubrinas, para infundir mais for­
ça em suas vociferaçõcs, ntrahia cm redor de si huma 
multidão de povo, estupefacto de huma scena tão assom­
brosa. Via-se nos Indios a consternação, o enternecí 
mento e contricçfto ascética, c cm quem mais de lumia 
lagrima sentimental calda dos olhos, e se deixava ouvir 
muis de hum soluç· mystico, que em pouco tempo se 
convertia ciu pranto geral e contagioso ; e uos brancos, o 
característico do desprezo e injuria, revelado por hum ges­
to mofador, que daria origem a algum desaguisado entre 
as duas raças, eempre em rixa, sempre divorciadas, se 
por ventura os índios não estivessem habituados a soffrcr 
da purte dos seus adversarios o trato o mais ignominioso, 
e o escarneo pelos actos da sna crença tradicional. O que 
os luctuosos accentos o exclamação sibillina da espanto­
sa carpideira ganhava daquelles cm competição e piedade, 
perdia nestes o aspecto hediondo e horrivel, e as suas ges- 
ticulações mimicas. Os olhos que lacrimosos descião da 
cruz para a forma mosaica da tanajura secular nfto poilião 
conservar o mesmo grão de consternaçfto e sensibilidade 
que lites inspirava o symbolo do nosso resgate.

Por hum estudo aprofundado sobre a indole n com­
pleição dos indigenas, e sobre as mias acanhadas facul­
dades intollectuacs, entenderão os jesuítas, seus primei­
ros civilisadores,  que maior impressão farão nelles as 
ideas que fossem representadas por objectos mate- 
riaes, por acções physicas, (pie pertencem á possi­
bilidade do homem , do que o pensamento moral, csre 
complexo do partes abstractas, que só lie dado á aeçftu 
da potencia intellectual. He por isso que dos preceitos 
religiosos, de que forão imbuidos os Guaranis, comprehen· 
dèrão elles q u e, materialisada a divindade do Ilomcm- 
Deos , ou traii.Hubstaucinda cm faculdade disecrnivel, te 
ve de achar-se nn terra em luta com o poder infernal ; 
que com este guerrearão as cohortes celestes , vindo por 
fim a succumbir o filho de Deos , e n ser suppliciudo nn 
cruz.

Preoccupada com esta crença erronea, a deforme ener­
gúmena engrasava, em sons inarticulados, inonotonos , 
roucos e lugubres, algumas vezes phrases isoladas , que 
no proprio idioma exprimifto os eseenciacs attributos do 
Redemptor, a dòr dos seus martyrios, e n colera c indig· 
naçfto pelo supposto ti iutnpho do espirito das trevne , e 
a conaumtnaçâo do christlcidio. Nesta cmphntica c lasti 
mosa apostrophe ouvifto-sc repetidamente as palavras ; — 
Cbristò opá anlmiulojára!... omnno catu ! ! — (Christo 
foi morto pelo demonio ! . . .  sim , padeceo morte ! !) ; e a 
ellns seguião-se vuciferações horríveis, e cxclninaçõc.·· 
descommunaes, que produzifto terror e espanto no nnt- 
mo dos ludius (pio a prescnciavâo. Esta scena estranha, 
que no mesmo tempo inspirava suntimentos opposlos, 

i de dòr e de riso , durou algumas horas; substituida » 
carpideira que a represou lava , depois de rouca e inatmiii 
de forças , por outra (pio tinha o mesmo devaneo de com­
pungir o auditorio , e dess’arte fazer jus nó salario esti­
pulado para aomelliantc exercício, o qual ordinnrinmcnt· 
consistia em hum trago de canha (copo de aguardente 
de oaiinn), olferecido na polperia do Pechincha , de 
onde sc retirava ebria , c possessa de espirito mui diver­
so daquelic que huma hora antes a occupava. ■. Qu<- 
transição!

Em toda a manhã de sexta feira nfto se distinguió im 
aldòa hum individuo se quer, tora de casa; parociaque 
havia sido abandonada dos seus habitantes c hospedes, 
ou que liiern lug.ir hum daquelles movimentos imprevis­
tos e rapidos , a que os coseacoa de libreo  ostnvão ha­
bituados para obstar alguma tentativa ou correría das 
hordas de plrtigas. Talvez que se podesse dizer que

h c , que, em vez de sc esforçar pars dissuadir o santo 
João Muuprat do seu faitigiuurio projecto, lhe aconselhava 
que mç atemorisasse , para me obrigar a exibir huma 
grande quantia de dinheiro. Voltámos para o castello , e 
não sei que inquietação incerta me acossava a respeito do 
eavalleiro e suaMillin. Dei-nie pressa a entrar na suit» em 
que ordinariamente residião. Como era já qu*ai noite , não 
podia bem distinguir os objectos ; mas, paroceo-me quo ti­
nha visto passar huma sombra negra ao pá das janellas 
dos quartos terreos , e sumir-su entre o» arbustos do jar­
dim. Abri a porta da sa la , preeentiiido já qtie alguma no­
vidade pouco ngradavel tinha acontecido ; tudo ficou em 
silencio. Chamei por Edma, e olla me respondeo com 
voz mui fraca : “  Es tú , Bernardo ? Acode ! acode I que 
meu pai perdeu os sentidos. ",

Clieguei-me a ella , e mal podia distinguir o rosto do 
eavalleiro , que me pareceo defunto. Edma lhe pegava nas 
mãos e as beijava. O  rosto se ine alagou do suor frio , 
e as pernas ine treniifio ao ponto de quasi me não poder 
suster em pé.

“  Nosso pai já morreo?"
u Nfto sei , meu amigo; mas , talvez esteja sámente 

desmaiado. ”
“  Déos o permitía 1 ”
“ Manda vir luz depresea; ha poucos instantes que lhe 

deo eetc mal. ”

Eu toquei a campainha, e mandei vir lux pelo primeiro 
criado que appareceo. O padre Aubert acudió Uinlrem 
so pequeno rumor que foi indispensável fazer, e todos 
tr«· coijaeguimo# restituir w  wqtkiaa a meu tio.

¿ominava ulli oailcncio doslu inulos, so os que se ha- 
vifto dedicada desde qunrln feira du trevas no fingido pc- 
aitenciario «tt#pe»dees(;in tão mortillcnnlee provas de fa- 
aatisino brutal. O  aom compasando c surdo dos açoutes, 
a o zunido maco e monotono das cigarras que , pousa. 
dftR no espinilho (5) ainda sussurravão n srm despedi, 
da aos últimos ilins do moribundo outono, era oque ulli 
revelava fracos dunes do languido movimento c frouxa 
vida. A tarde pnssou-sc no exaine de qual dos peniten­
te* fòra mais ilngellndo, c por tnala longo tempo rero- 
cunárn no alimento, afim de symholisnr o IIomein-Deos na 
procissão do enterro. Este oxnnie foi conunettido á au­
toridade militar do cnpilito Chico, qne pnrn semellinnto 
fim convocou lium conselho dos oflleiaes da eompnnhin , 
oe qnacs , ornados com as insignias das respectivas grn. 
(Inações, diriginio-se pnrn ncnlmna expiatoria, enlli aven, 
tárfto esse caso com a consciencia de nustnros julgadores, 
que vão a decidir da existencia de lmm grnmle culpado. 
Feito hum minucioso exume sobre provas tão barbaras, 
desiguárão o misero paciente, sobro quem devíão penar 
novas e sévns flagellaçòe». Estremado elle dos seus con­
socios, deu-se por linda n penitencia ; e ,  depois da reli. 
rada pesarosn dos outros candidatos á representação do 
Salvador, por não terem obtido n preferencia, lnnçou-se- 
llin huma tipoin (fi) de cor negrn , cingindo-lbe a cintura 
Imtnn soga entrelaçada.

Ajienas anoitccco, n repptição <ln scena das carpidei- 
Τα» excitou a curiosidade piedosa do povo gunrnny , que 
corria em grupos para o sitio onde ella ia reappareccr. 
O crucifixo que sc eollorára sobre n banqueta da santa 
cabana foi substituido por huma cruz preta, assentada 
em penaba de barro, e dc cujos braços pendido tirns d* 
panno branco. (Continua.)

M IS C E L L A N E A

O DEFUNTO  REI Dl·) DINAMARCA.

0  defunto rei de Dinamarca, Frederico VI, filho do rei 
Christiano VII e de Carolina Matilde, princeza de Ingla­
terra, nnsceo n ‘23de janeiro de 1878, foi declarado maior, 
pnrn co-regenle e presidente do conselho de estado a M 
de abiil de 1781. Tinha por conseguinte 72 annos de 
■ilude, dirigiu os negocios perto de C>(] minos , e reinou 32. 
Pouons vezes tem sido a vida de lmm rei marcado com tal 
successño do desventuras como as que tiverfto lugar na 
vida de Frederico VI ; e raras vezes tem havido hum rei 
mais amado e honrado pelo seu povo. Os desgraçados 
acontecimentos que cmêrfto na sua juventude, a loucura 
de seu p a i, a execução do infeliz Strucnsce , o o dei-farro 
de sua m ãi, quo morreo de pesar dc se ver separada de 
«eu amado filho, rodos são conhecidos. Nfto menos infe­
liz foi a parte que , passados nnnos , teve na defesa do rei­
no, (piandoa batalhado Oopenhnguen foi nddiclonndn á« 
recordações do liem estar moderno. Porém , he especial­
mente como beinfeitor do sou pniz que se recordará o nome 
de Frederico VI. A  clic se deve a liberdade da imprensa 
na Dinamarca, n emancipação dos seus sutulitos do* últi­
mos restos da autoridade feudal, α abolição do trafico dos 
escravos (no que a Dinamarca deo o exemplo no resto da 
Europa) ; a igualdade da. Ici e a diminuição dos processos 
legaos ; o estabelecimento das escolas para a educação 
«eral ; e ,  finalmente, o systema de ordem c de economia 
que apresentarão os negocios financeiros do reino. O ca­
racter do defunto rei merecia, além disso, o mnior elogio, 
pela sua modernção , rectidão, simplicidade, e attenção 
aes negocios publicus. O actual rei Christiano nascco α 
18 do setembro de 178ÍJ, c esiá portanto nos seus 54 an­
uo» de idade, (Globe.)

0  DU Q U E D15 ROQUEIi.VURE.

Pendo este duque intimado, em certa occasiáo, pelo rei 
dc França, para que nunca mais tornasse a pôr os pés 
em terra francesa , retirou-se n Iicspnnhn ; c , enchendo 
allí huma carroça de terra , inetteo-se dentro delia e vol­
tou α Paris. O rei, ao vê-lo , o interrogou sobre o motivo 
porque faltava ás suns ordens, no que Roquulauíe lespon- 
deo com bastante presença de espirito ; —  Senhor, eu 
tulo faltei no cumprimento das vossas ordetiR ; vós ine or­
denastes que não tornasse n pisar terra irnnceza , e cu es­
tou com os pés em terra ¡'espanhola. —  A’ vista do ex­
posto o rei lhe perdoou.

(5) Arbusto pertencente ú família dus mimusax. 
((>) Vestimenta talar, Λ ίιηίΐαςΓιο da antiga tunica.

Apenas elle abrió os olhos , entrou logo a perguntar: 
“ Já se foi esse fantasma nojento? Oh ! lá , mestre 

João , traze as minhas pistolas ! . . . .  Criados, atirem com 
esse birbnnte de huma jauella xlfoixo. ”

Estas palavras me derão n entender o que se linha 
passado. ”

“  Que aconteceo aqui ?" perguntei a Edma.
“ Tu não lias de acreditar, se eu te contar o que 

aconteceo; ” disse ella “  mas, tratemos de meu pai cm 
primeiro lugar , depois to informarei do mois. ”

Então começou a fallar ao eavalleiro, e com palavra» 
meigas coneeguio aquieta-lo. Conduzimo-lo pnra o seu 
quarto, e passado poueo tempo ficou dormindosouege- 
demente,

Depois que Edrna o deixou bem agnzaihado, che­
gou-se para onde eu estava com o padre Aubert, e noi 
coutou que, meia liora antes de chegnrinoM , liuin frade 
meudiunnte se tinha introduzido na sala em que ella bor­
dava ao pú dc seu pai, que, segundo o seu costume, dor­
mitava na poltrona , e julgando que o frade pedia esmola, 
foi buscar κ bolsa que tinha eni cima da chaminé , s 
quando voltava para olferecer-lhe dinheiro, seu pui acor* 
dou sobresaltado, e reparando no frade, entrou a gritar !

“ Quo diabo vem vucê uqui fazer debaixo desse pico· 
te f  " Então Edma conheceu o traidor Joflo Mnuprat* 
" Eu tiuha-o visto lium» só vez "continuou minha prima* 
“ porém , -a sua horrivel pliysioiiomia nunca tornou m ¡* 
a sahir-me da memoria ; e não tornei desde esse dia fatal 
a ter fabre (pie o  maldito figurão deixasse de me appare* 
cer em sonhos. As circumstandas em que o tinha vism te 
me represuntárño vivamente na imaginaçfto, e me ubri· 

i gárão a dar involuntariamente hum grito de terror. "



,ΐ

Ο  deplorável estado oui qne se acha a nrlinlnfctra- 
oHo'd» jusllça na maior perte doa nossos municipio», prtn 
ciphlmente pelo que respeita Ab causas fin (V/enda, na·1 
(jtiiioH calá, imr hum lado, Imin ritn*nln imhlico (jii'·. pola na­
ture·/.» (lus s in s  IhncçcV», excita punca* symnn tilia*, o pelo 
ûu tro v muitas veze* . o compadro, o parente, o socio , o 
amigo da» justiças do 1 turar Ne**n causis nfto lu í . p"U 
maior parte das veze», julios rju·· airvilo. Huns se  decís - 
rilo suspeito* , sendo necessario esperar «pie as enmaras 
nomeem qnom oí suppra ; nuiras uño dão andamento no* 
procesaos, debaixo do pretexto ríe falla de confie.r.imeiito 
das Inte ; oittroH, finalmente, dcnmiilo a aun marclia, por 
luima declarada c franca protecção aos devedores da l’i- 
zendn publícn.

3.* A  cxtihcção do* collectores genes , cuja princinal 
misado· era do arrecadar qualquer imposição que se lion - 
y Base deixado de pagar dentro do anno cm quo ac tiiilin 
vencido.

A  iinpoaiçdo de ‘20 por eenlo «obre o consumo da nyimr- 
dento' no interior da provincia prodor mnilo menos do 
que n olhos vistos devora , o (pie collamente indica alsum 
deféito radical na sua fiscalisnçãü e modo por que lio arre­
cadada. Da tliesournria exigi informaçùes acerca dos in­
convenientes que n (Terere o  actual systema de nrreond u;¡io 
dessn romo iniportnnle da nossa renda, e liem assim sobre 
as Vantagens c obstáculos que tem encontrado na expcu- 
<¡ftodo'artigo 11 ría leí provino'al de 10 de innio ultimo, 
Bob 0. 2·). a quoi ordena que, no lançamento (laquelle im­
posto·, tomem as collet lorias por base ns tabella- que as 
camaras iminicipaes organisarom para a cnbrnnqn dos ΊΠ 
rois sobre cada bunia canada de 1 ¡(piídos espirituosos, ‘

Eu vos farci remetter essas informações logo que se 
completarem , afim de que providencieis, ou , se vos pare­
cer conveniente , autorise!» o governo a reformar o actual 
systema de arrecadação segundo os conselhos da experien­
tia.

O serviço das barreiras existente* fui posto cm armón- 
taçfto ,, na conformidade do artigo 8“ da lei do orçamento 
epi vigor, e súmente comparecerão arrematante* para a di» 
estrada du Serrada E-trelhi, n quai foi arrematada por 
hmn anuo, pela quantia de 11:70()»¡/1()0 veis.

O da passagem da villa da l ’araliyba foi também arre­
matado pela (plantía de I ¡5004(100. l’ara a da estrada do 
Commercio, sobre o rio (laquelle nome, iifln comparecerão 
arrematantes. Tornei a manda-la pôr em anennitação. 
Pela deliberação do governo jiro» incial de 25 de junlio do 
atino lindo, que vos farei remetter, afim de obter a vossa 
definitiva approvação, se marcarão as taxa* que se  devem 
cobrar nessas duas passagens , em conformidade do artigo 
6* d» lei do orçamento cm vigor.

- Àlconraiiça d«ssas taxas foi arrematada, nesta ultima 
data, pela quantia de ‘2: PKlgODO réis.

Em virtude da nutorisação concedida pelo artigo 1.1 da 
lui do orçamento provincial cm vigor, forno conlraetadus, 
em fin* de maio do anno passado, oito ardido* ή tliesun- 
raria da provincia, para coadjuvarem os Ira bullios do cs- 
cripturação e contabilidade relativos ú receita e despeza 
provincial, mediante a gratificação inimial de (iOOJOOO 
réis a cada hum.

Com essa medula tem-se adiantado huma nmito coiisi- 
dfehivel parte do serviço «trazado na coni adoria, corno ve- 
lá& de. huma circiim*tauciada informação. que vos farei 
remetteV, acompanhada de huma rei ção de contia iíe di­
versos encarregados de obras publicas, que se tem tomado 
nté 0 fim de dezembro proximo passado, odas que está · 
em andamento, e de varias exposições dos trabalhos feitos 
por caria hum dos mencionados addidos.

Todavia, não posso deixar de insistir, pela terceira vez. 
sobre n necessidadedaereaçãodc huma estação provincia!, 
que substitua a thesournria pelo que respeita á arrecada­
ção . fiscalização e contabilidade das relidas da provincia. 
Supposto algum serriço ntrazado s>· haja adiantado cuín a 

' medida acima mencionada , subsistem todavia as razões 
Ctn que, nos meus relato· lus pasa idos, me fundei para 
lembrar tupidla creaçflo He indispensável a existencia 
dessa rOpartição , que cuide exclusivamente da no*sa ar­
recadação (· lUcalisiiçAo provincial ¡ que exerça huma in*- 
jtccqãò aelivíw incessante sobre ns col lectorías; que tf.iga 
a tomada de siins coulas e ns dos Cm:.·negados ije obras 
publicae em diu , e tome , pela sua pratica u experiencia , 
intina parte importante na indicação dos melhoramentos 
que reclama este ramo du sen iço.

E  essa creação lie tanto mais justificavi I , porque não 
poderá trazer avnllado accresciuio a despeza que nctiud- 
mente faz n provincia com a thesourarta , e que veni a ser
α seguinte;
OíAtlftcação n oito addidos, a /jOÔ OOO réis 

cada hum , na forma do artigo 11 do or-
çamelito provim ial cm vigor.....................  ■i:8O,‘$Q00

Dita no thesoureiro interino, tm fôrma da lei
provincial de Q de maio de 1818, η. 11 . .  1:200gn00

Ditas aos empregados da dita lliesmirarin , 
rín-fórma da lei provincial de 5  de dezem­
bro dc 1837, ti. 15........................................ 3:150$000

Total................  Õ!l5t)g(10u
Com o presente rclatorio vos apresento o orçamento da 

receita e despeza do aniio (innnceiro futuro de ISJ0-I8II. 
Nas notas que o acompanhão, encontrareis «quelles escla­
recimentos e observações que me parecen conveniente 
fazdr, e  julgo inútil aqui repelir. (Continuar se-ha )

O Despertador.
ASSOCIAÇÃO DO DESPERTA DO Π. ¡ dadé do vapor alhmoupherico, que se ngglomeravn, hu.

ltBUímã uns accionista* EM 23 di: fevereiro inedecenrío a terra cm moléculas BtihtilifUtitnM. Ouvia-se 
, J i · i no Idngu os agudos accentus do jaguareté pousado no mais

« e vert ιό  i e mi oito cen- ujt0 .angieo, c os rugidos do guaracham. em seu curso 
nocturno.

A os vinte n scis do me* de (evercira de mil oito cen­
tos i> quarentn, aulmndo.se reunidos os nccionistas da 
emprimado Despertador, na cana da ruada Quitanda 
η. 5.0 . pm îîrtude de huma circular do empresario, o 
Sr, Dr, José Marcellin» rín Rocha Cabial. procedeo-se 
á formação da mesa, para regular o* trabalho* da scssfto, 
e forfioileitoH por nodiintaçAo : para présidente, o tír. 
Manoel Odorteo Mendes ; para necretnrins , oa Srs. An­
tonio Ribeiro Queiiogn eoD r. Alberto Antonio de Mo­
raes Carvalho. Evita a chamada, nehárão-se presentes 
vinte e oito accionistas, alguns dos quaes apresentarão 
procurações de outros que nãopodérãu comparecer , pre* 
fizemloao ΙοΊο o numero dc cento e sessenta e dua* ac­
ções, o que forma grande maioria do capital da sociedade.

' i sessão anterior, 
orio, em que pa- 
IIpresa desde seu 

Ít*e difflcul bules e obstacii- 
I- despesas extraordinarias 

que occasiouiírão hum 
ifiuins pessoaes que tem feito para

menciona a prestante cooperação que lhe dérão com 
eh zelo e mlelligoivia os Srs. Dr. Francisco de Sal· 
.■» Torres Homem, H. Freese e J. J. Vignerle,

Depois de lirio e approvada
o Rr. etn ¡rosario aprésenla o
teuton n nu relia e estado da
principio até agnra, a* mi.it·
Io* que tem c ib iraçado, as
qno |.or usa ñau a sohrcvierfto
deficit. I

i · ? ’ .»»
sacrificio» p 

as dilllciildail

• lio rudo*
gados do estabelecimento. Nota a cxiguidade e meiifli- 
riencia do o,apitai de trinta contos de réis (di 
súmente 22:5fll)§0fW) rs. erão realisaveí* cm dinhpiro) 
para organisar o estabelecimento c lutar contra tanto* 
obstáculos , e para dar depois maior desenvolvimento á 
empresa; á vista do qn«, ufferrce a proposta que segue ; 
—Que o capital total da mesma seja elevado á somma da 
cento e vinte contos de réis , por augmento de acções, 
cujo producto seja recolhido quando for necessário.

Depois du lido o relntoriu , o Sr. empresario declarou ú 
sociedade que , no caso de ser approvada i »ua proposta 
do augmento do cupit l , elle se encarregava derealis-r 
instantaneamente a somma que fosse necessaria. 0  Sr 
presidente pòz esta proposta eín discus-ão , e depois d·* 
breves reilexões de alguns Srs. accionista*, todas a favor 
da mesma , sem ninguém fallar contra , foi apprmadi por 
cento c sessenta c hum votos , havendo hum só em con­
trario.

lVocedeo-re á eleição dos 1res membros para a commis- 
são do exume de coutas, e subirão em escrutínio eleitos o* 
Srs. : Manoel Odorico Mendes com í)0 votos, Mancei Pei­
xoto Merelim com 52 votos , Dr. Jo.-é Cardoso de Mene­
zes com 38 votos. Ohtivcrfto em seguiría o* Srs. : Antonio 
líiheiro de Quuirogu 35 votos, Manoel José Araújo Cos­
ta 35 votos . Maiio. l Pinto da Fonseca 1Ί votos.

O Sr. João Henrique Freese e outros Srs. propozerão 
que a sociedade votasse seus agradecimentos ao 
José Mareellino da Rucha Cabral, pelo zelo incançavel e 
actividad» (pie tem empregado na direcção da empresa , 
e peluí sacrificios pessoaes que tem feito a prol da mes­
ma , o q.ie, depois de sn-tentado por considerações ex­
pendidas por alguns membros , fui unánimemente appro- 
vado, e determinim-se que esta deliberação fisse publi­
cada mi tullía E de tudo para constar se lavrou esta acta, 
que vni ns-ignada pelo presidentes e secretario*, de mis de 
1··Γ sido ¡ippiOvada pela totalidade dos membro* presentes. 
Manuel Odorico Alendes ,  presidente. — Ant-mi» ¡ti- 
beira de Queiroz , secretario, — Alberto Antonio de 
Moraes Carvalho.

Conuminiroti-sp-nos a seguinte carta do Exm. 8. Cae­
tano Maria Lopes Gama, em resposta ás que lhe furão di­
rigidas pelo consul e corpo do commercio britannica desta 
corte.

A ccubo a recepção du carta que Y . S. me fez a honra 
tle dirigir , em data de 2b do corrente , acompanhada dc 
outrn doinrpo do eommtrcio brita muco nesta capital, tes- 
teiiiiliillaiido-iiie umbus sentimentos deque f«ço tanto maior 
apreço, quanto me lisnngoiu de reconhecer, nas expressões 
que me são pessualmeiite relativas, huma verdadeira re­
tribuição da estima que sempre mc merecerão os subditos 
deS. M. britannica, durante o tempo que servi de seu juiz 
conservador.

Eu mc dou por contente de poder partilhar a considera­
ção. que elles tributão á magistratum brasileira , quando 
me conoviluão pidas qualidades que a distinguem. Queira 
pol* V S. exprimir-lhes, a liuui e outro respeito, os meus 
mais cordi ies agradecimentos , c aceitar com os que lhe 
devo , como interprete destes reciprocos sentimentos, os 
protestos de minha distincta consideração. Rio de Janeiro, 
25 de fevereiro de 18-111,—Caetano Maria Lopes Gama. 
— Illni. Sr. Rubedo Hesketh, consul de 8. M. britannica.

Hmn Bueeurfâ incomprehensivel, e o separar-ae para os 
lados em duna partes a multidão que tinha aIHuido para
0 contorno da cabana consagrada ao santo ministerio, 
denunciarão (pio ia apparecer n procissão do enterro, lon­
go tempo esperada : todas as vistas, todas as nttençfics 
convergirão para aquello ponto ; e a presença respeitosa 
do chefe du Alegrete ,  trajado de apparatoso uniforme , 
impôz niaior silencio do que aquelle que dévia inspirar 
a representação funebre de hum acto dos mais augustos c 
solemnes que a elirislniuladc reverenceia

Precedia ao prestito funeral huma cruz alta feita de ta· 
quaruijú , e hasteada por hum menino envolvido n’lnima 
vestimenta talar dc cor preta, e cobritulo-ilie a cabeça 
hum panno branco , pebre o qual assentava huma corúa 
de espinhos. Aos lados da cruz , e com os mesmos en­
voltorios, marchavão dons merlinos com ciriaes de ta· 
i/uara , eut que nrdifto velas de sebo. O exterior da 
procis-Ao era guarnecido por lúas alas do* Inneeiros, cm 
traje de guerra, em numero de 50 a til) , empunhando
1 iriaes Munelbaiites aos que ifio aos lados da cruz que 
abria o prestito. No intervallo das alas movia-se lenta­
mente, e com hum ademan devoto c melancólico, huma 
numerosa fileira de meninas, vestidas com túnicas de 
punio branco , com os cabellos soltos, e corúas de espi- 
tillo» sobre suas cabeças, que se inclinavão para o chão : 
cadi huma delitis conduzia em suas mãos huma forma 
-yuiholica , e cm miniatura , dos objectos que figurarão
8» mu '.vrio e p: xftu lo Crucifie ado, e dos Utributos
physica s c niornc , qu se tiniiilo á sua essen ia divina.
ViflO-S nesta ser e, el tre outros emblemas, o gallo que
com o eu triplice canto revelou a ] udro a culpa da sunus-
tranlia negativa , i» 30 dinheiro* ne recèbeo di soi pulo
traidor o azorrag ic, a ane·, du L oiigiiinlios, a escada do
de'cim uto , n cor >a du spinhos, os cravos , ssitn tnni-
be ni o peixes e [ules das hoc ht 8 de Canaan, a  espada

A  CELERUAÇAO DA PAIXÃO DE JESU S- 
CHISTO ENTRE OS G U ARANIS.

, (Episodio d a . . .
V.

a  rnocissAü no kxtkrro.
Erão dez horas da noite de sexta feira. O tempo esta. 

a sereno , c o claro da lua mal podia penetrar a deusi-

com que se armou contra o espirito das trevas , repre­
sentado por hum dragão de colo entonado, c as insig­
nias que lhe compctião como o rei prophetisado da Ju- 
déa. Fechava a procissão hum grupo de musicos , gar­
ganteando hmis a ladainha com huma voz chula e dis. 
sonante, e oui roa fazendo guinchar com sinistro alarido 
algumas rabecas , obras de suas proprias mãos ; levando 
os que iãu ua frente dos tocadores , c pregados no dorso, 
grandes cartões de musica, representada por grandes no­
tas sobre pedaços de couro.

Como huma parte addicional da procissão , seguia-se 
logo outro grupo armado de lanças , em cujo centro 
se (li.tiogiiia, com as mãos atadas , diadema de espinhos 
na cabeça, e túnica preta , o miserando penitente sobre 
quem imlia recaindo a escolha para symbolisar o Homem- 
Deos , e que se pavoneava de que ι-ua constanda e sof- 
friilientos assombrosos lhe dessem a preferencia de apre- 

t sentar-se em holocausto e victima propiciatoria su» crea- 
; dor para remir a creatura. Com passos mal seguros e 
¡ aspecto onde se vislumbrava entre os signaes de rudes 

tormentos o enthusiasnio supersticioso de ter cheirado 
a merecer a atfençAo publica , e n especial veneração 
dos da sua raça , pela firmeza e contumacia com que 
se houve na severa fiagellação de que sahira , caminhava 
o martyrisudo representare do Salvador, a quem os da 
escolta ¡¡ne o cercava não poupnrfto nzorragadas , vio- 
lentos arremessões, bofetadas e insultos ignominiosos.

Com este grupo ia hum pregoeiro que, sempre que 
o prestito suspendia sua marcha , apontando para o mar- 
tyrisado , è com attitude pujante, exclamava com detes- 

i tavel pronunciação a formula sacramental Ecce Homo.
; Ouvindo esta exliibiçilo, o misero pfeconisado por hum 

doloroso esforço estiravn o corpo, elevava a cabeça, que­
rendo sobresahir ao grupo que o circulava, e em hum 
desplante ridiculo , trabalhando por arremedar hum gesto 
bíblico , manifestava a emphatica aliueinação de que se 
ndmca dominado por haver cUrahido a vista doe espec­
tadores , e persuadir-se que os tinha ensopado em sen- 
sncçôes religiosas , e abysmado em profunda tristeza. Pelo 
contrario , se pelos gestos c siuaes externos podem-se 
discernir os sentimtmtos intimos, os brancos com hum 
sorriso mofadorrevelnvão hum pensamento de dó portão 
miseráveis apprehensòes e preconceitos , e os índios fa-

I
— k l - . . .........

zifto sú apreço do desgarro do energumeno o da ges- 
titulação horrível com que ello supportavi o» golpeado 
nzorragne.

A ροζ deste grupo, e pondo fecho i  procissão ,  i l  huma 
mulher desfalhoida uos braços de Uum Indio· que re­
presentava a mài do Redemptor, pur tr is pelo Evan­
gelista que assistio á sua paixão. Tinha etn séquito huma 
multidão de mulheres, que le. va v io  a seu lado seus fi- 
lhoB menores de mãos postas,  e qua caminhavfto vagaro- 
sámente com luzes nas mãos, lavadas em lagrimas, * sol* 
taudo arquejos c soluços. Eu presença deste espectáculo 
cnliião de joelhos os índios que o observarlo ; e n'hum 
arrobe extático e piedoso batião nos peitos com vehe­
mencia e compunção ostensiva.

Depois de hum giro prolongado e vagoroso ,  qne du- 
rou até α meia noite , dissolveo-se a procissão como 
por encantamento , tomando cada comparsa differente 
direcção, confundindo-se na massa dos espectadores.

COXCLVSAÕ.
Ao primeiro clarão da manhã de eabbado, ouvio-so 

o tambor da aldea, acompanhado de pilanos, annunciar 
a alléluia em rufos descompassados e em dissonantes 
assobios. A  cabana da penitencia tinha desapparccido, 
e cm seu lugar hasteára-se hum poste elevado , d’onde 
pendia hum mal formado manequim , figurando o trahi- 
dor Escarióla , que tinha vendido o Divino Mestre ; o 
qual , arrancado do sua posição pelo laço de alguns ca­
va liei ros, etn poucos momentos fui reduzido a mil peda­
ços. Ao tambor, que não cessou de rufar, congrega* 
rio-se varios tangedores de viola e rabeca , e em breve 
lempo o mais desentoado alarido diifundio-sc da aldêa á 
capella de Alegrete ; e esta retumbante folia , com hum 
séquito numeroso de mulheres e crianças , trajados de 
gala. e em cujos fuscos semblantes se espelhavão n 
alegria c o contentamento, corria as ruas proclamando 
a a lie lui a , c recebendo a e sportula de tão festivo an- 
nuncio. Depois de feita a collecta, cujos contribuintes 
erão retribuidos por huma ruidosa fanfarra, o bando fol­
gazão recolheo-sc aos seus copes, consciencioeamento 
pago de ter , segundo as regras e preceitos tradiccionaes 
da sua primitiva associação, desempenhado cora o pos- 
sivel escrúpulo a celebração da paixão de Jesu-Cliristo.

Pede-se-nos a publicação da seguinte
Resposta ao Sr. Dr. Apolinario José da Silva, promotor 

publico na villa da Pomba, dada pelo Sr. Dr. Francisco 
de Paula Cerqueira Leite, juiz de direito da comarca do 
Parahybuna.

Illm e Exm. Sr. ·— Vou satisfazer e  que V . Ex. tero 
ordenado sobre a imputação queme faz o Dr. Apolinario 
José da Silva ,  promotor em a villa da Pomba , de ser eu 
o causador de suas desordens; e começarei dizendo que 
não exerço o lugar de juiz de direito desde a creação dos 
juizes substituto», e que nos annos anteriores era ausente 
da comarca grande parte do tempo, como deputado á as* 
sembléa geral, e já  por enfermo, como constará na secreta­
ria do governo? Desparte (quando este estado da villa da 
Pomba, que apregoa o Sr. promotor, nfto iõn» exagera­
do , como em verdade o lie), não poderia eu de certo sub- 
jnetter-me á decisão unica do Sr. promotor, e appeilaria 
para julgadores, que não tão apaixonados como o Sr. 
promotor . houvessem de julgar-me áface do que hei dito, 
e vou expor longa mente.

Ao» dez de novembro do pretérito anno entrei no exer­
cido dc lugar de juiz de direito desta comarca, e chegado 
á villa da Poiuba para presidir o jury extraordinario re­
querido pelo Sr. promotor, foi-me por elle apresentado 
huru processo, cujos delictos elle classificava ; — Ten­
tativa de insurreição— Tentativa de sedíçâo —  e ten­
tativa de tirada de presos da cadèa. —  Esta classificação 
por elle enunciada me não soou bem, por se não com­
padecer com o caracter de algumas pessoas que com* 
punhão essa sociedade julgada criminosa , e objecto do 
mesmo processo ; por não estar de acordo com a prova 
dos autos, nem com as informações que eu havia colhido 
de diversas pessoas ; e por estas razões fui levado a dizer 
ao Sr. promotor, que me convidava a interferir sobre 
aquelle processo, que rapidamente li na mesma occasiio 
—  que o nâo faria senão pelos meios competentes — e 
assim o participei (e V. Ex. o foi sciente por officio 
meu), quando o juiz de paz, Francisco Soares de Almeida 
victima dos conselhos do Sr. Dr. Apolinario, julgou con­
veniente que désse-lhe esclarecimentos a respeito. (He 
paru notar-se que essa reunião julgada criminosa fora feita 
a 28 de outubro, e que ao começo da sessão dos jurados 
se não apresentara o processo nem mesmo em o dia 24 de 
novembro, cm que a mesma se encerrou.) Achava-se en­
tão preso José Ribeiro do Valle, advogado naquella villa 
que á requisição do Sr. promotor fora mandado para a cal 
déa do Ouro Preto, e  qne, por enfermo, não passou do 
arraial das Mercês: este, conduzida de ordem minha para

sardento esperava, despertou .em minha nimii as dures 
mais atro/,és que seja. possível iiiorulmciite experimen­
tar, Oh signaes exteriores dessa» dores erão grito* e la­
mentações tão violentos , que elle pòz-se <!e joelho» «o 
pé da cama em que eu jazia, rogando-me qne socegasse, 
repetindo muitas vezes estas palavras , para mim Vazias 
de sentido. “  Hem sei que não foi de proposito, meu capi­
tão ; de certo , não fui de proposito Foi acuso desgraça­
do. . 4 ..Todos estão ̂ sujeitos α iUsuitm*g;ir->e-lho na tiiào 
huma espingarda.. , .  sem querer.. . . "

“ Que he isso , Mareasse? ’’ lhe disse eu impacienta- ' 
d o , ·· que significa essa espingarda , esse acaso e o 
meu nome á mistura? "

" Pois, nfto sabe como a ferirão ?"
Esta pergunta fez-me entrar cm mim para retlectir no 

passado. Então lembrei-me claramente que havia des­
carregado R elnriua etn hum passara , cujas cores Edmn 
tinha curiosidade de ver, e que a não tornei u carregar. 
Além _disto , não levava comigo huma só bala, e ellu 
receheo duas no peito. Logo, não podia o nenso fatal 
provir.de mim ; mns, dc quem, então? de algum caçador 
inexperto, que de longe, e por entre as ramadas , lobri- 
gOU n pequena egoa em que minha prima ia montada, 
e, cqnfiiiidindo-a eum huma corsa, lhe atirou. Eslava 
bem fúrn <hi minha idea criminai· nlgoern por tão liorri- 
vel àttentado, commettido com deliberação e vontade. 
N o entanto, não podiu duvidar segundo ns palavras 
do Sargento, que mc nccusiivão de ser o autor daqui:lie 
desastre, que. Iiims attribuiriào ao acaso, outros n 
huma intenção premeditada, conforme ns disposições 
benévolas ou Contrarias que a meu respeito cada qual ti­
vesse.

Eli forcei, emfitn, Marcasse n declarar o que dizia, ese  
pBhiiñvt» de mün,e colligi.das sitas respostas sollus,o que o 
cavalleiro e todos os mai», ú exeepçfto de P 'ciencia, o qu 11 
BÓ declarava a sud coilVÍcçáó no padre Aubert e  a elle sar­

gento ,  suppilnlifto e dizifto que hum desastre fizera 
descarregar i» minha davina, quando o cu» al lo me deitou 
no chão. As palavras de Ëiima antes de perder os senti­
dos he que me mloquiz revelar, pro va, ¡uuit uiiiii eviden­
te , que não erão favoráveis.

Então, sem reparar mais nas instantes representações 
'de MurCHSsu . montei a (¡avallo , e parti a galope em direi­
tura n Santa-Sevcra

A primeira figura que encontrei, ao entrar , fohneetre 
João , que deo hum grito qm.mto me vio , e sumio.se.

O bastidor de Ëilnm, envolvido n’Iiuma toalha, deo-me 
uléa de hum caixão mortuário embrulhado ii’htiui lençol. 
O meu retrato havia desiippamddo , e  a sal» estava intei- 
rninente deserta, signaes du morte e maldição.

Deixei este lugar , c, com a confiança propria aos inno­
centes ,  subi no quarto de Edmn. Leblanc snliio-ine ao en­
contro , c entrou a giitur tingindo-se muito assustada. 
Quem teria espalhado contra mim os rumores que me nt- 
tribuifto a desgraça de minha prima ? Cheguci-mo ú sua 
eau»·, e, sera nttender ao niai qne a minha presença lhe 
podia causar, tão incapaz me achava do leflectir nas mi­
nhas acções ,  afiaste» ns cortinas,  e puz-uie n olhar para 
ella Os seus grandes ollios negros brillmvão como dia­
mantes , porém já não tinhfto aquella expressão que Biir- 
preliemlia e ao mesmo tempo cativava os meus sentidos; 
ns faces, e Iodas as mais feições, da vão signaes do estado 
n que a febre delirante α tinha reduzido. Ella me encarou 
filamente, como n qualquer objecto inanimado; e depuis 
virou hum pouco o ro«to para o nutro Indo, e disse em 
voz baixa, sorrindo : „ Esta he a flo r  que tem o nome 
de Edmn Sylvestris. "

Lancei-me de joelhos e beijei lhe n9 m ãos, sem que 
ella fizesse resistencia alguma, nem désse acordo da mi­
nha acção

Neste momento entrou o padre Aubert,p qual me disse, 
còtn á í sombrio, que me affastasse d’alli.

„ Volte para sua casa, e o melhor quo póde fazer he 
não tornar aqui. ”

Donde lhe vem o direito para ine expulsar de entre 
os meus parentes ? ”

„ Que parentes ? o pai e a filha são apenas doua fan­
tasma» " replicou elle chorando: „ a vida nierai nilo existe, 
e n corporal pouco tardará a abandonados. Respeite, eu 
lhe supplico, os ultimos instante* de pessoas que tanto 
bem lhe quizerão. " ,

,, Se os abandono, ignoro de que modo os hei de res­
peitar " disse eu todo consternado.

A esse respeito , nad.a mais quero nem me convém 
dizer-lhe ; pois lhe deve ser notorio que a sua presença 
nesta casa lie lumia verdadeira profanação. Retire-se , e 
quando elles já não existirem " continuou elle, dando hum 
profundo suspiro „ cousu que pouco tardará, volte então 
para tomar posse do que lhe pertencer, na certeza de que 
me não ha de achar aqui para confirmar ou disputar os 
seus direitos. No entanto , parece-me que me he decente 
fazer todos os esforços para que estes dous entes respei­
táveis não soffrfto novas perturbações na sua derradeira 
agonia. "

“  Ah ! ” disse eu desesperado “  que detestável capri­
cho muve este padre a mnrtyrisar-me assim ? N ão sei co­
mo posso conter-me que o nfto faça em postas Î N áo tema 
que eu eobreviva u tão enorme desgraça Î Nem que venha 
aqui arrastrado por hum vil interesse ! Hum lançar de 
olhos benigno, huma derradeira benção me bastão para 
morrer descançado. ”

“ Diga o derradeiro perdão ” replicou o padre oom 
o sobrolho carregado.

“  O que eu digo he que o  padre oapellfto está doido , 
e que, se nfto reparasse no seu ministerio, far-lhe-ia sen­
tir o castigo que tacs palavras merecem. "

“  Nfto lhe tenho medo ’’ respondeo elle. “  S e  me ti­

rasse a vida, far-ine-hia hum beneficio ; o que sínto he vê.lo 
coin suas ameaças confirmar as suspeitas que o designio 
criminoso. O seu arrependimento me cansaria compaixão ; 
porém, hum tal despejo faz-me arripiar os cabellos ! Até* 
agora reputava-o simplesmente hum louco furioso ; hoje 
nâo posso deixar de o considerar como verdadeiro mal. 
vado. Retire-se, retire-se. "

Pareceo-me que morria, quando me contemplei ao 
pé de Edma, expirando, e ao mesmo tempo accusado por 
autor de sua morte ! Esta ultima consideração me tirava o 
desejo de acabar com a vida, em quanto não provasse a 
minha innocencia. Porém, comu resistir a huma separa­
ção que me arrancava a alma ! ”

Neste momento veio ter comigo a oriada Leblanc e 
com o seu modo ampiado me disse que hum homem me 
procurava. Levantei-me, e fui ver quem era. Encontrei 
Paciencia, o qual, chegauda-se i  mim com ar de severida- 
de, perguntou-me :

< “  O Si’· Mauprat quer vir á minha choupana, para ou­
vir o que tenho a  dizer-lhe ? ”
. “  Sim, quero ” disse eu “ quero soffrer todos os oppro- 
brios, com tanto que me digão a razão por que assim tratâo 
hum homem tfto infeliz como eu! Vamos, que já rae Ur­
da saber os motivos por que me querem imputar huma 
desgraça que eu evitaria, se podease, á custa da minha 
propria existencia. ”

Chegámos á cabana, e já Marcasie alla me cipe- 
rava. "

“  Paciencia ”  disse elle na zua costumada linguagem f 
velho tonto ! . . . ,  calumniador neasa idade ! . . .  o meu 

capitão perdido ! . . .  feridas por acaso. . . .  de carto estás 
doido. " ■

“  Tu, Marcasse, não sabes o que dizes. Vai deacan- 
çar, que tenho que dizer ao Sr. Mauprat."

E o bom Marcasse obedecen pontualmente.
( C o n tin ú a .)


